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I. INTRODUÇÃO 

Através do Plano Estratégico de Desenvolvimento Nacional (PED), o Governo articulou 
claramente a sua visão para o desenvolvimento social e económico do país e iniciou o processo 
de concretização dessa visão. Um dos pilares centrais do PED é o desenvolvimento de infra-
estruturas essenciais e produtivas. 
 
De acordo com a Lei N.º 1/2011, de 14 de Fevereiro, que aprovou o Orçamento do Estado 
(OGE), o Governo estabeleceu o Fundo de Infra-estruturas (FI), que funciona como o veículo 
financeiro para o Governo visar cuidadosamente investimentos em grandes projectos de 
investimento público essenciais para impulsionar o desenvolvimento e criar uma economia que 
funcione bem tal como está delineado no PED para 2011 a 2030. O Decreto-Lei subsidiário N.º 
8/2011, de 16 de Março, define o objectivo principal do estabelecimento do FI, que é financiar a 
implementação de conjuntos de infra-estruturas que necessitem de grandes investimentos em 
projectos plurianuais e de grande escala com valor acima de 1 milhão de dólares. Isto permite 
que os recursos, uma vez programados, sejam gastos de uma forma mais eficiente, transparente 
e responsável. Estes projectos requerem que o governo assine contractos plurianuais legalmente 
vinculativos, para os quais é necessário garantir financiamento durante mais de um ano fiscal. O 
Fundo também está autorizado a reter os fundos que fiquem por gastar em cada ano, 
transferindo-os automaticamente para o ano seguinte. 
 
Os investimentos em infra-estruturas não só reduzem os condicionalismos em termos de 
capacidade e ajudam a facilitar uma economia mais produtiva, como também criam um quadro 
propício ao desenvolvimento e crescimento, através da redução dos custos detransacção, da 
criação de emprego e da geração de rendimentos, o que por sua vez estimula a integração do 
mercado doméstico e aumenta a procura naszonas rurais. 
 
O processo através do qual o programa de infra-estruturas é implementado ocorre por norma em 
duas fases principais, cada uma delas com diversas subfases. A primeira fase, que termina com a 
conclusão física das infra-estruturas, incluia selecção do tipo e localização dos projectos, o 
planeamento, a concepção, a avaliação preliminar, os estudos, incluindo o estudo de viabilidade 
e o estudo de impacto, e a construção. A fase dois diz respeito aos serviços de infra-estruturas, 
os quais incluem não só o fluxo de benefícios derivados das infra-estruturas físicas ao longo do 
tempo como também a gestão e fiscalização das mesmas, incluindo a operação e manutenção. 
 
A Secção II deste Livro 6 do Orçamento do Fundo de Infra-estruturas Estado contém uma breve 
introdução à gestão do Fundo. A Secção III apresenta as alocações e desembolsos orçamentais 
anuais ao longo dos anos de 2011, 2012, 2013 e 2014. A Secção IV resume o orçamento do FI 
para 2015 por programa. O livro termina com os Anexos que detalham o orçamento para 2015 
por programa e projecto. 
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II. GESTÃO DO FUNDO DE INFRA-ESTRUTURAS 

Com vista aassegurar a implementação eficaz dos projectos, o Governo criou o Conselho de 
Administração do Fundo das Infra-estruturas (CAFI), que é o órgão executivo com autoridade 
sobre o processo decisório relativamente a todas as matérias relacionadas com projectos do 
Fundo das Infra-estruturas. É o CAFI quem fornece as orientações políticas às instituições ou 
linhas ministériais  
O CAFI é composto por um Presidente e três membros permanentes, nomeadamente: 

• O Primeiro-Ministro, Presidente 
• A Ministra das Finanças, Membro 
• O Ministro dos Transportes e Comunicações, Membro 
• O Ministro das Obras Públicas, Membro 

 

A composição do CAFI e a composição dos seus membros foram reestruturadasna sequência da 
reunião do Conselho dos Ministros realizada no dia 27 de Março de 2015, de modoa acomodar a 
remodelação governamental resultante da tomada de posse de um novo governo em Fevereiro 
de 2015.Assim, o novo Presidente emembros permanentesdo CAFI são, respectivamente: 

• O Ministrodo Planeamento e Investimento Estratégico, Presidente 
• O Ministro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, Membro 
• A Ministra das Finanças, Membro 

 

O CAFI pode solicitar a presença de outros Ministros e Secretários de Estado em reuniões 
quando as agendas das mesmas sejam relevantes para as responsabilidades e actividades das 
suas instituições. O Secretariado dos Grandes Projectos (SGP), a Agência de Desenvolvimento 
Nacional (ADN) e a Comissão Nacional de Aprovisionamento (CNA) prestam apoio técnico e 
administrativo ao CAFI, tal como está especificado no processo de trabalho do Fundo das Infra-
estruturas. 

O SGP é responsável por desempenhar as funções especificadas no “Processo de Trabalho” do 
Fundo das Infra-estruturas, bem como por prestar apoio técnico e de secretariado ao CAFI. Isto 
inclui a realização de avaliaçõesex-antede propostas de projectos e a elaboração de relatórios 
com base nessas avaliações, bem como a análise de modalidades de financiamento e a execução 
de pagamentos com base nos pareceres emitidos pela ADN. O SGP assegura igualmente 
funções de secretariado para asagênciasimplementadoras dos projectos financiados através de 
empréstimos. 
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As inspecções regulares no terreno estão sob a alçada da Agência de Desenvolvimento Nacional 
(ADN), a qual é também responsável por garantir que os projectos são implementados de acordo 
com as especificações aprovadas e por emitir pareceres para efeitos de pagamentos. A ADN é 
igualmente responsável por analisar estudos, desenhos conceptuais, desenhos detalhados e 
Listas de Quantidades (LdQs), bem como documentos de concurso antes do seu envio à 
Comissão Nacional de Aprovisionamento para adjudicação dos contratos. 
 
Os Ministérios e agênciasoperacionais, na qualidade de donosdos projectos, são responsáveis 
por identificar e apresentar propostas de projectos, preparar documentos de projecto para 
concurso, assinar os contratos, emitir avisos para avançar, monitorizar a implementação e gestão 
diárias dos projectos, aprovar os relatórios de progresso e/ou relatórios finais dos projectos e 
emitir certificações para pagamentos. 
 
Actualmente, o Fundo de Infra-estruturas (FI) engloba 22 Programas, que refletem as 
prioridades do PED e do Governo: 

1. Programa de Desenvolvimento de Agricultura e Pescas 
2. Programa de Água e Saneamento 
3. Programa de Desenvolvimento Urbano e Rural 
4. Programa de Edifícios Públicos 
5. Sistema Financeiro e Programa de Infra-estruturas de Apoio 
6. Programa de Juventude e Desporto 
7. Programa de Educação 
8. Programa de Electricidade 
9. Programa de Informática 
10. Programa dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio 
11. Programa da Saúde 
12. Programa da Segurança e da Defesa 
13. Programa da Solidariedade Social 
14. Programa de Desenvolvimento deTasi Mane 
15. Programa de Estradas 
16. Programa de Pontes 
17. Programa de Aeroportos 
18. Programa de Portos 
19. Programa de Desenvolvimento de Oecusse 
20. Programa do Turismo 
21. Desenho e Supervisão de Novos Projectos, e 
22. Programa de Empréstimos Externos. 
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III. ALOCAÇÕES ORÇAMENTAIS E DESEMBOLSOS ANUAIS 
ENTRE 2011 E 2014 

 
Desde a sua criação em 2011, foi aprovado e alocado ao Fundo de Infra-estruturas um total de 
2.446 milhões de dólares, com vista ao estabelecimento de 22 programas, incluindo os 
programas de Parcerias Público-Privadas e de Empréstimos Externos. 

Em 2011, o Fundo das Infraestruturas (FI)contou comuma alocação orçamental de 599,3 
milhões de dólares para financiamento de 71 projectos no âmbito de12 programas. Estes 
programas abrangeram os sectores da Agricultura e Pescas, Água e Saneamento, 
Desenvolvimento Urbano e Rural, Electricidade, Transportes, Edifícios Públicos, Educação, 
Saúde, Objectivos de Desenvolvimento do Milénio, Segurança e Defesa, Solidariedade Social e 
Tasi Mane. Do orçamento para 2011, 474,4 milhões de dólares,ou 79.2%,foram desembolsados 
e 124,9 milhões foram transportados para o ano fiscal de 2012. 

Em 2012, foram adicionados à pasta do FI 42 projectos adicionais, tendo o financiamento total 
para esse ano sido aumentado para 800,3 milhões de dólares, ao qual se juntou o saldo não 
utilizado de 2011 no valor de 124,9 milhões de dólares, perfazendo um orçamento disponível de 
925,2 milhões. Isto incluiu financiamento de 43,1 milhões de dólares disponibilizado através de 
dois acordos de empréstimos: o primeiro com a Agência de Cooperação Internacional do Japão, 
no valor de 5.278 milhões de ienes (então equivalente a 68,9 milhões de dólares), e o segundo 
com o Banco Asiático de Desenvolvimento, no valor de 40 milhões de dólares. 
 
No Orçamento Rectificativo, promulgado em Outubro de 2012, o orçamento total do FI foi 
reduzido para 875,1 milhões de dólares na sequência da transferência de 50,0 milhões de dolares 
para o Fundo Consolidado, na expectativa de uma taxa de execuçãodo FI bastante menor do que 
em 2011. Segundo o relatório do FB de Dezembro de 2012, acabaram por serexecutados 376,1 
milhões de dolares, ou 43% do orçamento total aprovado, o que resultou num saldo a transportar 
para o ano seguinte de 499,1 milhões de dolares. 
 
Para o ano fiscal de 2013, o Governo aprovou uma alocação de 604,4 milhões de dólares para o 
Fundo de Infra-estruturas, incluindo 43,6 milhões em empréstimos externos. Este montante 
incluiu o saldo de 444,4 milhões estimado aquando da preparação do orçamento como vindo a 
ser transportado para o orçamento de2013, ao qual acresceram novas dotações no valor de 160,0 
milhões, incluindo um montante especificamente destinado à concepção e supervisão de novos 
projectos. 
 
A execução de 205,7 milhões de dólares, equivalentes a 37% do orçamento aprovado para 2013 
(excluindo empréstimos), significou que pôde ser transportado para 2014 um total de 356,1 
milhões de doláres. Contudo, dada a baixa execução orçamental já referida, o Governo 
determinou a redução do orçamento total para 2014, que foi fixado em368,6 milhões de dólares. 
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O montante total executado à data de 31 de Dezembro de 2014 ascendia a 324,2 milhões de 
dólares,ou 96 % do orçamento total aprovado excluindo empréstimos. Esta taxa de execução foi 
consistente com as previsões de que o desembolso no final de Dezembro de 2014 atingiria 97 % 
do total orçamento aprovado e que o saldo por executar ascenderia  11 milhões de dolares, ou 
3%, correspondentes a projectos financiados através de emprestímos externos 
 
As projeções acima mencionadastiveram por base os seguintes aspetos: 

o Desempenho da execução dos projetos no terceiro trimestre; 
o Orçamento adicional solicitado por ministérios operacionais e aprovados pelo CAFI 

para execução em 2014; 
o Projecção de pagamentos avançados para contratos a ser adjudicados durante o último 

trimestre de 2014, tal como apresentada pela Comissão Nacional de 
Aprovisionamento (CNA); 

o Aprovação do CAFI relativamente a projectos de reabilitação rodoviária em zonas 
urbanas de Díli e Oecusse para serem executados durante o último trimestre de 2014; 

o Aumento considerável dos pagamentos durante o último trimestre do ano. 

Para além do financiamento proveniente directamente do Orçamento de Estado, desde 2012o 
Governoassinou três acordos de empréstimos externos com o Banco Asiático de 
Desenvolvimento (BAsD), o Banco Mundial e a Agência de Cooperação Internacional do Japão 
(JICA). Relativamente ao BAsD, o acordo foi composto por 30,9 milhões de dólares de 
Recursos Ordinários de Capital (ROC) e 9,2 milhões do Fundo Asiático para Desenvolvimento 
(FAsD), para a melhoria dos troços rodoviários entre Díli e Liquiçá e entre Tibar e Gleno. 
 
O segundo acordo de empréstimo foi assinado em 2013 com a JICA, o Banco Mundial e o 
BAsD. O empréstimo da JICA, no montante total de 5,278,000,000 ienes (aproximadamente 
68,7 milhões de dólares), destina-se à melhoria dos troços rodoviários entre Díli, Manatuto e 
Baucau.Foi também assinado um acordo de empréstimo no valor de 40,0 milhões de dólares 
com o Banco Mundial com vista à melhoria de troços entre Solerema (Aileu), Maubisse e 
Ainaro. O segundo empréstimo do BAsD, no valor de 50,0 milhões de dólares, destina-se à 
melhoria das estradas entre Manatuto e Natarbora. O empréstimo da JICA tem uma taxa de juro 
de 0,76%, com um período de amortização de 20 anos e um período de carênciade 10 anos.A 
componente ROC do empréstimo do BasD tem um período de amortização de 20 anos e um 
período de carênciade 5 anos, enquanto o empréstimo do FAsD tem um período de amortização 
de 24 anos e um período de carênciade 8 anos. O Governo também contribuiu com 40-55 % do 
custo total destes projectos. 
 
A implementaçãodestes projectos iniciou-se com os desenhos conceptuais e os estudos 
detalhados para a reabilitação e melhoria das estradas entre Díli, Manatuto e Baucau.Os 
trabalhos de construção também tiveram já início no caso dos projectos dereabilitação e 
melhoria das estradas entre Díli e Liquiçá e entre Tibar e Gleno. De igual modo, as obras já 
arrancaram no Lote 3 da estrada Solerema-Ainaro, com financiamento através do empréstimo 
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do Banco Mundial, e no Lote 1 da estradaManatuto-Natarbora, com financiamento através do 
empréstimo do BAsD. No cômputo geral, estima-se que a taxa de execução dos projectos 
financiados por empréstimos atinja os 64% do total de fundos de empréstimos até ao final do 
ano fiscal.Entretanto, foram já concluídas as negociações com o BAsD relativamente à 
concessão de financiamento adicional para construção de uma estrada com 4 faixas a ligar o 
cruzamento entre Tasitolu e Tibar com o futuro porto de Tibar. Esta estrada com 4 faixasirá 
facilitar a movimentação de pesados e transportes públicos entre a capital e as áreas em redor do 
futuro porto. 
 
Por sua vez,as negociações com vista à concessão de um novo empréstimo por parte do Banco 
EXIM da China empréstimo encontram-se também nas fases finais. Este empréstimo irá 
financiar a construção de um sistema de drenagemna capital. O projecto visa reduzir as 
inundações frequentes e aumentar a capacidade da actual rede de drenagem de Díli, 
envolvendoa construção de duas bacias de retençãode inundações e de estruturas adicionais de 
escoamento em estradas. O montante estimado a financiar através do empréstimo em condições 
favoráveis é de 50,0 milhões de dólares. A implementação do projecto terá uma duração de 
cerca de 3 a 5 anos. A área a cobrir pelo projecto é de aproximadamente 30 km2. 
 
O estudo de viabilidade deste projecto foi concluído em 2012 e preparado pela Melbourne 
Water da Austrália. O relatório foi entregue ao Banco EXIM da China em Março de 2014. A 
adjudicação do projecto foi já concluída pela Comissão Nacional de Aprovisionamento e o 
contrato com o empreiteiro chinês foi já assinado pelo governo, na pessoa do Ministro das 
Obras Públicas, Transportes e Comunicações. O acordo de empréstimo está actualmente 
aserobjecto de revisãopor parte do departamento legal do Ministério das Finançasde modo a ser 
assinado em breve pelo governo e pelo EXIM Bank. 

Em termos agregados, o montante total dos empréstimos externos assinados até final de 2014 é 
de 198,7 milhões de dólares, não incluindo os empréstimos futuros de 12,0 milhões de dólares a 
assinar com o BAsD e de 50,0 milhões a assinar com o Banco EXIM. Entretanto o Governo tem 
vindoa co-financiar estes projectos de forma significativa, em resultado de alterações na 
concepção e estudos detalhados realizados após a assinatura dosempréstimos. A 
comparticipação governamental para a construção destas estradas ascende a um total de 109,6 
milhões de dólares. 

Tal como em anos anteriores, o SGP avaliou as novas propostas de grandes projectos para 2015 
apresentadas pelos diversos Ministérios e Secretarias de Estado. Esta avaliação foi realizada 
através de uma Análise Multi-critério qie teve em conta os seguintes critérios: (i) consistência 
faceao Plano Estratégico de Desenvolvimento; (ii) benefícios económicos gerados, tal como 
medidos pela taxa interna de retorno económico; (iii) impacto ambiental e social e contribuição 
para o alívio da pobreza; (iv) prontidão para implementação, tal comomedida pelo grau de 
preparação de projecto; (v) sustentabilidade, em termos da probabilidade de serem necessários 
outros requisitos para garantir o sucesso do projecto (por exemplo recursos financeiros, de 
pessoal e de outro tipo necessários para a operação e manutenção após a conclusão do 
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projecto),(vi) dependência do projecto relativamente à conclusão prévia de outros grandes 
projectos, e (vii) dependência de outros grandes projectos em grande escala face à 
implementação prévia do projecto em causa. 
 
Foi recebido um total de 60 Pastas de Projectos, das quais 18 não necesitaram de ser novamente 
avaliadas uma vez que haviam já sido avaliadas no âmbito da preparação do orçamento do FI 
para 2014 ou aprovadas anteriormente para inclusão no FI.Outras 9 foram excluídas em virtude 
do custo da sua implementação ficar aquém do limite mínimo de financiamento do FI de 1 
milhão de dólares. As restantes 33 foram sujeitas já referida análise multi-critério. Para efeios de 
seriação dos projectos por ordem de prioridade de implementação, foram então acrescentados os 
projectos que haviam já sido anteriormenteavaliados mas que não haviam ainda sido incluídos 
na carteira do FI. O resultado foi uma lista de 61 projectos ordenados por prioridade de 
implementação. 
 
O resultado deste processo de avaliação foi apresentado ao CAFI durante a sua reunião de 22 de 
Agosto de 2014, incluindo recomendações sobre os projectos a implementarsegundo diferentes 
cenários:  

1) Cenário baixo do orçamento do FI para novos projectos em 2015, no valor de 25,0 milhões de 
dólares;  
2) Cenário médio do orçamento do FI para novos projectosem 2015, no valor de 50,0 milhões 
de dólares;  
3) Cenário elevado do orçamento do FI para novos projectosem 2015, no valor de 75,0 milhões 
de dólares. 
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Tabela 1: Resumo de Orçamentos, Desembolsos e Saldos de Fim de Ano Após Auditoria-Fundo de Infra-estruturas, 2011 a 2012 

Fonte: Análise do SGP, 2014 

Orçamento Aprovado 
Após Transferencias Despesas % Balanço Orçamento Aprovado 

Após Transferencias Despesas % Balanço

$'000 $'000 $'000 $'000 $'000 $'000

599,306                        474,433          79          124,873    875,134                        376,086       43         499,048    
-                                 -                   -             43,100                           -                43,100      

599,306                        474,433          79          124,873    832,034                        376,086       45         455,948    
1  Programa de Agricultura e Pescas 2,634                             2,184               83          450            9,229                             2,380           26         6,849        
2  Programa de Água e Saneamento  -                                 -                   13,500                           2,871           21         10,629      
3  Programa Desenvolvimento Urbano e Rural 1,063                             900                  85          163            7,076                             500               7           6,576        
4  Programa de  Edifícios Publicos 13,327                           4,153               31          9,174         46,284                           8,226           18         38,058      
5  Programa de Sistema Financeiro e Suportas de 

I f t t   
-                                 -                   -             -                                 -                -             

6  Programa do Sector Juventude e Desporto -                                 -                   -             -                                 -                -             
7  Programa do Sector Educação 444                                299                  67          145            11,316                           1,582           14         9,734        
8  Programa de Electricidade 448,742                        428,921          96          19,821       301,821                        283,812       94         18,009      
9  Programa Informatica 9,200                             4,309               47          4,891         11,991                           5,948           50         6,043        
10  Objectivo Desenvolvimento Milenio  51,207                           8,690               17          42,517       117,517                        12,833         11         104,684    
11  Programa do Sector Saude 4,654                             2,182               47          2,472         6,429                             2,216           34         4,213        
12  Programa de Defesa e Seguranca 7,934                             2,954               37          4,980         16,200                           4,255           26         11,945      
15  Programa de Solidaridade Social 1,200                             510                  43          690            1,940                             885               46         1,055        
16  Programa Desenvolvimento Tasi Mane 18,925                           8,687               46          10,238       123,038                        9,709           8           113,329    
17  Programa de Transporte 39,976                           10,644            27          29,332       165,693                        40,869         25         124,824    
18  Programa de Estradas  -                                 -                   -             -                                 -                -             
19  Programa de Pontes -                                 -                   -             -             
20  Programa de Aeroportos -                                 -                   -             -             
21   Programa  de Portos -                                 -                   -             -             
22  Programa de Desenvolvimento Região Oecusi -                                 -                   -             -             
23  Programa do Sector Turismo -                                 -                   -             -             
24  Preparação de Desenhos e Supervisao-Novos Projectos  -                                 -                   -             -             

-                                 -                   -             
25 Emprestimo (ADB) -                                 -                   -             10,000                           10,000      
26 Emprestimo (JICA) -                                 -                   -             10,000                           10,000      
27 Emprestimo (Banco Mundial) -                                 -                   -             3,100                             3,100        
28 Emprestimo (ADB) -                                 -                   -             20,000                           20,000      
29 Emprestimo (Exim Bank) -                                 -                   -             -             

Total Incluindo Empréstimos
Empréstimos
Total Excluindo Empréstimos

Empréstimos

No Programa

2011 2012
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Tabela 2: Fundo de Infra-estruturas-Resumo de Orçamentos, Desembolsos e Saldos de Fim de Ano Após Auditoria 2013 e FB 2014 

 
Fonte: Análise do SGP, 2014 

Orçamento 
Aprovado 

Orçamento Revisto 
após Auditoria Despesas % Balanço Orçamento Aprovado 

Após Transferencias Despesas % Balanço

$'000 $'000 $'000 $'000 $'000 $'000 $'000

604,378                 659,073                           210,961    35       393,417  368,551                        330,393   90      38,157      
43,588                   43,600                             6,284        14       37,304    31,050                           6,184       20      24,866      

560,790                 615,473                           204,677    36       356,113  337,501                        324,209   96      13,291      
1  Programa de Agricultura e Pescas 6,953                     8,048                               2,810        40       4,143                                    9,502         9,494      100 8                

2  Programa de Água e Saneamento  10,098                   12,129                             754            7         9,344       3,967                             3,907       98      60              
3  Programa Desenvolvimento Urbano e Rural 6,576                     6,077                               -             6,576       8,265                             8,247       100    18              
4  Programa de  Edifícios Publicos 20,679                   22,178                             4,760        23       15,919                                 9,730         8,926 92      804            
5  Programa de Sistema Financeiro e Suportas de Infrastruturas  23,980                   27,109                             17,544      73       6,436                                  16,840       16,437 98      403            
6  Programa do Sector Juventude e Desporto 2,500                     2,500                               363            15       2,137                                        363            292 80      71              
7  Programa do Sector Educação 8,422                     8,328                               2,444        29       5,978                                    5,154         3,880 75      1,275        
8  Programa de Electricidade 121,667                 129,638                           80,883      66       40,784                             138,473    133,791 97      4,682        
9  Programa Informatica 4,000                     3,837                               208            5         3,792                                        591            545 92      46              
10  Objectivo Desenvolvimento Milenio  46,263                   47,430                             7,129        15       39,134                                 5,921         5,920 100    1                
11  Programa do Sector Saude 2,041                     3,930                               238            12       1,803                                    1,973         1,758 89      215            
12  Programa de Defesa e Seguranca 17,599                   18,727                             4,307        24       13,292                                 6,345         4,856 77      1,489        
15  Programa de Solidaridade Social 1,663                     2,355                               1,152        69       511          1,060                             1,055       99      6                
16  Programa Desenvolvimento Tasi Mane 139,402                 151,279                           5,709        4         133,693                             21,809       21,747 100    62              
17  Programa de Transporte -           -             
18  Programa de Estradas  87,535                   102,496                           59,845      68       27,690                               58,604       56,964 97      1,640        
19  Programa de Pontes 15,230                   21,371                             10,454      69       4,776                                  11,710       11,329 97      382            
20  Programa de Aeroportos 6,967                     6,967                               6,967                                        219            219 100    0                
21   Programa  de Portos 10,975                   9,183                               1,257        11       9,718                                    9,175         9,169 100    6                
22  Programa de Desenvolvimento Região Oecusi 8,822                     12,473                             4,757        54       4,065                                  24,001       23,744 99      257            
23  Programa do Sector Turismo -                                        2,572         1,072 42      1,499        
24  Preparação de Desenhos e Supervisao-Novos Projectos  19,418                   19,418                             63              0.3      19,355                                 1,226            859 70      367            

-           -             
25 Emprestimo (ADB) 10,000                   10,000                             4,671        47       5,329       7,500                             5,382       72      2,118        
26 Emprestimo (JICA) 10,500                   10,500                             10,500    5,300                             802           15      4,498        
27 Emprestimo (Banco Mundial) 3,088                     3,100                               1,613        52       1,475       5,000                             -            5,000        
28 Emprestimo (ADB) 20,000                   20,000                             20,000    8,250                             -            8,250        
29 Emprestimo (Exim Bank) -           5,000                             -            5,000        

2013 2014

Total Incluindo Empréstimos
Empréstimos
Total Excluindo Empréstimos

Empréstimos

No Programa
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IV. PROGRAMAS E ORÇAMENTO DO FUNDO DE INFRA-
ESTRUTURAS PARA 2015 

4.1. A Importância dos Programas do Fundo das Infra-estruturas 

O crescimento e os serviços de infra-estruturas têm um papel muito relevante no crescimento 
económico e na redução da pobreza, ao mesmo tempo que melhoram a segurança humana por 
via do reforço da segurança alimentar, da saúde e do ambiente. A implementação dos programas 
do FI em 2015 terá certamente impactos sociais e económicos consideráveis na vida das 
comunidades de forma tanto directa como indirecta. Por exemplo, os projectos dereabilitação e 
construção de novas estradas e pontes não só criam oportunidades de emprego a curto prazo 
como também proporcioname contribuem para manter a acessibilidade a locais que de outro 
modo estariam isolados. A existência de melhores estradas e pontes também acelera o acesso 
das pessoas a serviços básicos, tais como os cuidados de saúde e os serviços de educação, para 
lá de melhorarem a produtividade agrícola, reduzirem os custos com transportes e gerarem mais 
emprego e mais rendimentos. 
 
A agricultura é um sector estratégico para o desenvolvimento económico futuro, sendomuito 
significativo o número de famílias envolvidas neste sector. O desenvolvimento de infra-
estruturas na agricultura irá aumentar a produção e a oferta de alimentos, melhorando a 
distribuição e aumentando a segurança alimentar, tanto directamente através da melhoria da 
nutrição, como indirectamente através da melhoria dos rendimentos. 
 
O programa nacional deelectrificaçãobeneficiou já um grande número de pessoas, sendo ainda 
possível vir a aumentar osbenefícios sociais e económicos decorrentes do reforço da 
disponibilidadee duração do fornecimento de electricidade. A experiência de outros países 
mostra que a falta de electricidade inibe o acesso à informação do mundo exterior e limita o uso 
das ferramentas educacionais modernas, como sejam os computadores e os rádios. 

São necessárias melhorias por todo o país a nível dosaneamento e abastecimento de águade 
modo agarantir a acesso a água potávele a melhores condiçõesde saneamento. Isto permitirá 
reduzir a incidência de doenças e melhorar a qualidade de vida das populações. 
Odesenvolvimento daCosta Sul, onde existem importantesrecursos naturais, deverá fomentar o 
desenvolvimento, criar emprego, melhorar as condições de vida, impulsionar o 
desenvolvimento industriale estimular a economia, para alémde atrair investimento. Essas 
iniciativas de desenvolvimento estarão também associadas à elaboração e implementação de 
Planos de Ordenamento Territorial dos distritos na parte Norte do país, das áreas montanhosas e 
da Costa Sul. 

As melhorias no sector dosedifícios públicos irão providenciar melhores instalações e melhorar 
a qualidade dos serviços públicos. Em ligação com isto, os recursos humanos são essenciais 
para o desenvolvimento. O desenvolvimento de infra-estruturas de educação aumentará a 
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literacia, o que produzirá recursos humanos qualificados. Diversos estudos empíricos1têm 
demostradoque existe uma ligação clara entre educação e produtividade, bem como constatado 
que para evitar a armadilha da pobreza e possibilitar a adopção eficiente de tecnologias é vital 
acumular capital humano. De modo semelhante, a provisão deinstalações de saúde resultará em 
recursos humanos saudáveis, os quais contribuirão para o desenvolvimento económico nacional. 
Neste campo, a melhoria dossistemas de telecomunicações é imperativa para o Governo no 
que diz respeito à coordenação entre agências a nível central e regional, bem como para o 
público em geral. Através do seu programa de informática o Governo está em vias de 
desenvolver uma plataforma nacional de comunicação de dados, voz e vídeo para todas as 
capitais de distrito. 
 
O Governo reconhece também a necessidade de providenciar habitação comunitária e outras 
instalações de apoio em localizações espalhadas pelo país. 
 

4.2. Sumário dos Programas do FI e Orçamento para 2015 

 
4.2.1. Programa da Agricultura 

O Sector da Agricultura é uma pedra basilar do desenvolvimento económico de Timor-Leste. O 
orçamento total alocado a este sector em 2014, após reafectações, foi de 10,4 milhões de 
dólares, destinados a seis projectos em curso em 2014. Destes, osTrabalhos de Protecção no 
Canal no Esquema de Irrigação de Casameta foram integralente concluídos em 2013, 
faltando somente pagar a verba retida a títulod e garantia contra defeitos (110.000 dólares). A 
execução deste pagamento está a aguardaros pareceres dodono do projetoeda ADN. 

A fase 1 da reabilitação dos Esquemas de Irrigação de Raibere, Oebaba e Carau está 
actualmente em curso, estando previsto que Larisula arranque até final de 2014 e siga para a 
fase 2. OsDesenhos Detalhados de Engenharia (DDE) para Dez Esquemas de Irrigação 
tinham arrancado em 2013, porém o contrato foi cancelado em 2014 devido ao desempenho 
insatisfatório por parte do consultor. Os trabalhos serão retomados quando as negociações com 
o candidato classificado na segunda posição forem concluídas com sucesso. 

O financiamento inicial para seis outros projectos foi adiado de 2014 para 2015/16. Destes, é 
esperado que os Desenhos Detalhados de Engenharia (DDEs) referentes àConstrução do Porto 
Pesqueiro de Metinaro sejam concluídos de modo a permitir o arranque das obras no próximo 
ano. Contudo, dado o tempo necessário para análise e aprovisionamento dos DDEs, é pouco 
provável que tal aconteça, além de que não foram alocados fundos para o projecto em2015. 
Relativamente a outros quatro projectos, nomeadamente osTrabalhos de Reabilitação dos 
Esquemas de Irrigação em Maukola, Beikala, Galata e Dardau, o Ministério da Agricultura 
e Pescas ainda não encomendou DDEs, pelo que não é possível os trabalhos arrancarem em 

                                                            
1 Para um panorama e referências é favor consultar: Banco Asiático de Desenvolvimento, Estudo sobre o 
Relacionamento entre a Educação e o Crescimento, com Implicações para a Ásia em Vias de Desenvolvimento, 
2010. 



Página 14 de 113 

 

2015. De modo semelhante, o sexto projecto adiado, osEstudos de Viabilidade e Construção 
de Dez Novos Locais para Barragens, também não estará pronto para arrancar em 2015. 
 
Os novos projectos para 2015 incluem a implementação das segundas fases daReabilitação dos 
Esquemas de Irrigação de Raibere, Oebaba e Cara Ulun. Estes serão implementados pelos 
mesmos empreiteiros que estão a implementar as primeiras fases, de modo a minimizar atrasos 
e custos. Foi alocado um orçamento total de 4,0 milhões de dólares para estes projectos. 
 
Assim o financiamento total do FI necessário em 2015 para o Programa da Agricultura é de 7,2 
milhões de dólares. 
 

4.2.2. Programa de Água e Saneamento 

O acesso a água potável segura e acondiçõesde saneamento adequadasé essencial para uma vida 
saudável, sobretudo nas áreas urbanas.Ao abrigo do FI foram concluídos umPlano Geral de 
Abastecimento de Água e Saneamento e umPlano Geral de Escoamento. 
 
Há quatro grandes projectos que arrancaram ou que deverão arrancar em 2014 e que irão 
precisar de financiamento em 2015. Os dois primeiros, a Construção e Supervisão de 
Trabalhos para implementar o Plano Geral de Saneamento e Escoamento em Díli e a 
implementação do programa de fornecimento de águasReabilitação do Escoamento em Díli 
arrancaram e irão requerer orçamentos de 1,7 milhões de dólares e 1,1 milhões, 
respectivamente, em 2015. Os Termos de Referência para a preparação dos DDEs referentes aos 
trabalhos para melhorar oAbastecimento de Água em Nove Zonas em Díli e Suai encontram-
se em estado avançado e irão também começar em 2015, com um orçamento de 0,5 milhões de 
dólares para o primeiro ano. A operação e manutenção do Abastecimento de Água em Díli 
através de uma Parceria Público-Privada (PPP) encontra-se em fae de preparação, tendoo FI 
afectado 0,3 milhões de dólares ao financiamento de estudos prévios em 2015. 
 
O financiamento do projecto relativo àMelhoria do Abastecimento de Água em dez distritos 
foi adiado de 2014 para 2015 e recebeu uma alocação de 1,5 milhões de dólares em 2015. Este 
programa incluirá igualmente a parte do cofinanciamento governamental no âmbito doprojecto 
do Sistema de Drenagem de Díli, a financiar através de um empréstimo do Banco EXIM da 
China, tendo sido alocados 0,5 milhões de dólares em 2015. 
 
Em 2014,foram apresentadas sete novas propostas neste domínio para avaliação por parte do 
Secretariado dos Grandes Projectos. Estas incluem estudos para: 1) determinar recursos hídricos 
adicionais em Díli e noutros três centros urbanos; e 2) preparar um plano de investimento no 
sector da água em zonas rurais. São propostos projectos de trabalhos para as seguintes áreas: 1) 
Estação de Tratamento de Águas em Tibar; 2) Estação de Tratamento de Resíduos Sólidos em 
Tibar; 3) construção delatrinas familiares em zonas rurais; 4) instalações comunitárias de 
lavagem e banhos em centros urbanos regionais; e 5) construção de sistemas de abastecimento 
de água em diversas aldeias em zonas rurais. Todavia, o FI não dispõe de fundos suficientes 
para permitir o arranque destes projectos em 2015. 
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O total de fundos alocados originalmente ao Programa de Abastecimento de Água e 
Saneamento em 2015 foi de 5,6 milhões de dólares.Contudo, na sequência da remodelação 
governamental de Fevereiro de 2015, a alocação orçamental para este programa foi reduzida em 
1,0 milhão de dólares, em resultado da redução do orçamento dedicado aos 
projectosConstrução e Supervisão de Esgotos em Dili e Fornecimento de Água em 10 
Distritos em500.000 dólares, respectivamente.  Deste modo, a afectação orçamental total final 
ao Programa de Abastecimento de Água e Saneamento em 2015 após a rectificação de Março de 
2015 ascende a  4,6 milhões de dólares. 

 

4.2.3. Programa de Desenvolvimento Urbano e Rural 

Este programa visa garantir um bom planeamento do uso doterritório, com base na 
maximização do potencial regional e local em termos de recursos e em vantagens comparativas, 
a fim de evitar a ineficácia e o desperdício no desenvolvimento. Inicialmente, o programa 
financiado através do FI era composto por três estudos de planeamento territorial: 1) para a 
região sul; 2) para a região montanhosa; e 3) para a região norte;bem como por 4) elaboração de 
legislação de ordenamento do território para as áreas urbanas. Destes, oPlano Espacial para a 
Região Sul foi concluído em 2012 e oEstudo de Planeamento em Zonas Urbanas está em 
curso e requer 0,6 milhões de dólares em 2015. Os outros dois projectos foram adiados para 
depois da conclusão de um Estudo LiDAR2 de planeamento e mapeamento nacional 
concebido mais recentemente. 
 
Estudo e Mapeamento Espacial LiDAR. O objectivo principal do Mapeamento LiDAR 
consiste em obter dados geográficos e espaciais precisos para Timor-Leste, utilizando 
tecnologia LiDAR. O contrato tem uma duração de dois anos e um custo de13,0 milhões de 
dólares. O contrato relativo ao estudo assente no LiDAR já arrancou e precisa de 7,9 milhões 
para ser concluído em 2015. O aprovisionamento de dois consultores para preparar os Planos 
Espaciais para a Região Montanhosa e para a Região Norte será concluído em 2015, sendo que 
cada um irá requerer 0,5 milhões para mobilização e pagamentos de progresso.  
 
O orçamento total para o Programa de Desenvolvimento Urbano e Rural é de 9,6 milhões de 
dólares. 
 

4.2.4. Programa de Edifícios Públicos 

Muitos gabinetes governamentais e outros edifícios públicos foram destruídos ou gravemente 
danificados antes da restauração da independência. Foram também desenhados tendo em vista 
as necessidades de um governo provincial e não de um governo nacional. Muitos ministérios e 
agências governamentais foram forçados a utilizar edifícios inadequados ou edifícios pré-
fabricados temporários, muitas vezes situados em vários locais distintos. Isto teve um efeito 
negativo na eficiência e eficáciados serviços governamentais. A política de devolução de muitas 

                                                            
2 Detecção e Medição da Distância por Laser. 
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funções governamentais às regiões vem tornar ainda maior a necessidade de construir novos 
edifícios públicos. 
 
O Programa de Construção de Edifícios Públicos pretende apoiar a prestação de serviços 
públicos com uma boa relação qualidade-custo. O programa passou de 11 projectos de edifícios 
públicos no FI em 2011 para 25 projectos em 2014, havendo outros nove em lista 
parafinanciamento a partir de 2015. Foram ainda submetidas propostas para outros 11 projectos 
a niciar em 2015. 
 
O orçamento do Fundo de Infra-estruturas para 2014 contou com 29 projectos no âmbito deste 
Programa, com um orçamento inicial aprovado de 16,1 milhões de dólares. Posteriormente, 
medianteaprovação do CAFI, o orçamento deste Programa foi aumentado para 23,4 milhões, 
excluindo alocações para a preparação de desenhos conceptuaise outros estudos preparatórios 
relativos a novos projectos de edifícios públicos. À semelhança do que acontece com outros 
projectos, a execução dos projectos de Edifícios Públicos tem em geral sido lenta, com 
umaexecução financeira global de 8,9 milhões em finais de Dezembro de 2014 enquanto o 
orçamento, com aprovação do CAFI, foi reduzido a 9,7 milhões de doláres. Foram utilizados 
fundos do FI para concepções e outros estudos relativos a edifícios públicos, conforme descrito 
no relatório sobre a Concepção e Supervisão de Novos Projectos. 
 
O orçamento total para 2015 relativo aos 25 projectos de Edifícios Públicos em curso foi 
inicialmente fixado em 13,7 milhões de dólaresem Dezembro de 2014. Este montante foi 
posteriormente reduzido para 8,5 milhões, uma vez que 5,0 milhões de dólares foram retirados 
de vários projectos do programa de Edifícios Públicos aquando da rectificação orçamentalde 
Março de 2015. 
 

4.2.5. Programa de Sistemas Financeiros e Infra-estruturas de Apoio 

Este programa foi incluídono Fundo de Infra-estruturas em 2014 com o objectivo de apoiar o 
Programa de Edifícios Públicos. Porém, foi autonomizado face a este último programa uma vez 
que os investimentosem equipamento e mobiliáriosão significativamentes diferentes dos 
investimentos na construção de edificações. Os projectos incluídos neste programa são 
essenciais para o funcionamento dos serviços públicos e para maximizar os benefícios gerados 
pelos investimentos em edifícios públicos. 
 
Actualmente são14 os projectos incluídos neste programa do FI, aos quais corresponde uma 
alocação orçamental total de 50,1 milhões de dólares em 2014, posteriormente reduzida por 
decisão do CAFI para 16,8 milhões de dolares no final do ano. O projecto principal é o do novo 
edifício do Ministério das Finanças. Os trabalhos de construção relativos ao edifício do 
Ministério das Finanças foram concluídos, tendo este sido já entregue ao dono da obra, estando 
actualmente em curso os trabalhos de design de interiores. Muitos dos trabalhos restantes visam 
dotar o novo edifício de meios modernos, incluindo infra-estruturas informáticas essenciais, 
como por exemplo um centro de dados de nível internacional. Isto encontra-se actualmente 
numa fase avançada de aprovisionamento ou implementação.  
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Em 2015, a alocação total para continuação dos projectos em curso é de 19,1 milhões de 
dólares. 

 

4.2.6. Programa de Juventude e Desporto 

Dado que 50% da população timorense têm menos de 18 anos de idade, é vital para o futuro do 
país providenciar instalações e actividades que permitam o desenvolvimento dos jovens e 
crianças fora do sector da educação formalatravés dos programas de Juventude e Desportos. 
 
O programa de projectos do FI foi separado do programa dos edifícios públicos em 2014 e visa 
a construção de estádios nacionais para grandes eventos desportivos em recintos aberto e 
fechado, bem como a construção de oito estádios regionais ao ar livrecomo pré-requisito para a 
criação de ligas nacionais de futebol, em parceria com a Coreia do Sul, a Confederação Asiática 
de Futebol, a Federação Australiana de Futebol e a Fundação Real Madrid. 
 
Os DDE para oEstádio Cobertoe para osquatro estádios de futebol foram concluídos, sendo 
que os TDR relativos aos DDE para oEstádio Nacional estão actualmente em preparação. A 
CNA iniciou o aprovisionamento dos empreiteiros para quatro estádios de futebol, mais 
concretamente em Baucau, Ermera, Maliana e Manatuto. 

Do orçamento de 1,8 milhões de dólares para 2014, foram gastosaté ao final do anoapenas 0,3 
milhões de dolares. Em 2015 serão necessários 2,8 milhões de dolares para dar continuidade a 
estes projectos. 

 

4.2.7. Programa da Educação 

A população escolar está a crescer rapidamente, pelo que os projectos do FI pretendem 
assegurar escolas de melhor qualidade para os vários níveis de ensino. 
 
O Plano Estratégico Nacional para a Educação3 relativamente ao período entre 2011 e 2015 é a 
primeira tentativa de compilar opensamento estratégicorelativo a este domínio e de avaliar a 
situação actual e os desafios que afectam a capacidade do ME satisfazer as obrigações do país 
no que diz respeito ao desenvolvimento da educação, tal como consagrado na Constituição e 
previsto nos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio para 2015 e noutras metas prioritárias 
nacionais. O Plano Estratégico Nacional para a Educação constitui um plano nacional 
abrangendo todo o sector que irá orientar a implementação em todos os níveis na totalidade do 
território. Foi desenvolvido utilizando um processo consultivo que envolveu pessoas a todos os 
níveis no Ministério da Educação, incluindo as regiões, parceiros de desenvolvimento e outros 
intervenientes. 
 
Um total de 7,2 milhões de dólares foi alocado para o Sector da Educação em 2014, dividido da 
seguinte forma: 3,8milhõespara a construção de Escolas de Referência; 1,9 milhões para a 

                                                            
3Ministério da Educação, Timor-Leste, Plano Estratégico Nacional para a Educação 2011 a 2030. 
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construção de Institutos Politécnicos; e 1,5milhõespara a Universidade Nacional. Devido à 
reduzidataxa de execução, o montante inicial foi reduzidopara 5,2 milhões de dolares em finais 
do ano mediante aprovação do CAFI. 
 
Em termos de ensino básico, o FI está actualmente a financiar a construção de seis4 de um total 
de 13 Escolas Polo de Referência a nível nacional, que irão receber alunos do primeiro ao 
nono ano. Das restantes sete, tinha sido proposto construir quatro escolas (Lospalos, Liquiçá, 
Aileu e Suai) em 2014, porém o financiamento do FI foi adiado. A construção das restantes três 
escolas (Díli, Ainaro e Viqueque) deverá ser iniciada em 2015. Cada escola está a ser construída 
em quatro fases. A primeira fase providencia salas de aula e outros meios para os alunos do 
primeiro ao sexto ano, sendo que as fases posteriores asseguram as instalações necessárias para 
os alunos poderem avançar de ano para ano. Inicialmente os docentes vêm de Portugal ao abrigo 
de um acordo intergovernamental, devendo ser posteriormente substituídos por professores 
locais à medida que estes concluem a sua formação e ficam disponíveis. Uma vez concluído, o 
programa total de 13 escolas providenciará instalações de ensino básico de qualidade elevada 
para cerca de 7.000 alunos. Está previsto que, a partir de 2020, haja aproximadamente 800 
alunos todos os anos a concluir com aproveitamento o nono ano. Por decisão do CAFI, o 
orçamento acima mencionadofoi reduzido para 2,7 milhões de dólares,dos quais  1,7 milhões de 
dolareshaviam sido desembolsados em finais de 2014.  
 
O programa de expansão do ensino superior refere-se àConstrução das instalações da 
Universidade Nacional em Hera e àConstrução de Politécnicos de Engenharia (Suai), 
Agricultura (Manufahi), Pescas (Manatuto) e Comércio (Lospalos). Está igualmente a ser 
considerado o estabelecimento de umPolitécnico emAileu, a ser construído, operado e gerido 
sob a modalidade de PPP. A construção de duas faculdades da Universidade Nacional está em 
curso, tendo sido alocados 2,0 milhões de dólares em 2015. Os DDE para os politécnicos 
propostos para Suai e Lospalosestão a ser preparados e irão requerer 2 milhões em 2015. O 
contrato relativo à preparação dos DDE para o politécnico das pescas deverá ser concluído 
durante o ano de 2014, tendo a construção início em 2015 e tendo sido alocados 0,7 milhões 
para este efeito. O aprovisionamento do DDE do Politécnico de Agricultura ainda não começou, 
não havendo alocação e fundos para 2015. O Politécnico proposto para Aileu, sob a modalidade 
de PPP, também não foi incluído no orçamento do FI para 2015, estando-se a aguardar que a 
preparação do projecto avance. 
 
Para manter o programa de construção de escolas e politécnicos dentro do previsto será 
necessário um orçamento de 7,96 milhões de dolares em 2015. 
 

4.2.8. Programa da Electricidade 

O objectivo do programa de electricidade é assegurar a geração, transmissão e distribuição 
fiáveis de electricidade em todo o território de Timor-Leste. Ofornecimento fiável de 
electricidade é da maior importância para o avanço de uma nação rumo à modernidade.Estes 
projectos, de longe os maiores projectos a ser financiados pelo FI, incluem a construção e 

                                                            
4 Oecusse está incluído no Programa do FI para o Desenvolvimento Económico da Zona de Oecusse. 
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equipagem dasEstações Eléctricas de Hera e Betano e a construçãode Torres e Linhas de 
Média e Baixa Tensão para Distribuição de Energia em todoo território principal de Timor-
Leste, bem como aConstrução de 9 Subestações. São ainda necessáriostrabalhos adicionais a 
fim de concluir osSistemas de Controlo Central, a melhoria da Iluminação de Rua, a 
Construção de um Pontão para Entrega de Combustível em Hera e a Construção de 
Alojamento para Pessoal Operacional e de Manutenção nos Distritos. 
 
Relativamente à média tensão, o orçamento inicial aprovado em 2014 foi de 3,8 milhões de 
dólares. Posteriormente, a pedido do dono do projecto, o CAFI aprovou um orçamento adicional 
de 7,5 milhões, perfazendo um total de 11,3 milhões, que se prevê que sejam desembolsados até 
ao final do ano. Para 2015, o requisito orçamental total para esta linha orçamental é 15,0 
milhões. A baixa tensão em 2014 recebeu inicialmente uma alocação de 8,5 milhões de dólares, 
sendo que posteriormente, a pedido do titular do projecto, o CAFI aprovou no total um 
orçamento adicional de 8,2 milhões, perfazendo um total de 16,7 milhões, que se prevê que 
sejam desembolsados até ao final do ano. Entretanto, as Estações Eléctricas de Hera e Betano 
tiveram uma alocação inicial de 33,3 milhões, sendo que posteriormente, a pedido do titular do 
projecto, o CAFI aprovou um orçamento adicional de 6,9 milhões, perfazendo um total de 40,2 
milhões, que se prevê que sejam desembolsados até ao final do ano. 
 

Oecusse e a Ilha de Ataúro ainda não disfrutam dos benefícios de que a maior parte do resto do 
país goza actualmente. Os projectos de fornecimento e distribuição de energia em Oecusse irão 
melhorar o potencial para o desenvolvimento futuro da Zona Económica Especial. O orçamento 
total inicialmente alocado para a Central Eléctrica de Oecusse era de 2,7 milhões de dólares, 
tendo posteriormente sido aumentado para 10,6 milhões, mediante aprovação do CAFI. 
Relativamente a Ataúro, e embora actualmente seja gerada alguma electricidade através de 
painéis solares e pequenos geradores instalados por privados, a ilha será ligada ao território 
principal através de umCabo Submarino e dotada de Subestações e de uma Rede de 
Distribuição Local. Estes trabalhos arrancarão em 2015. 
 
Em relação aos referidos projectos para Oecussi, o Parlamento Nacional, no decursodo 
debatesobre o Orçamento de Estado para 2015,aprovou a transferência de todos os projectos de 
Oecussi para a Autoridadeda Zona Económica Exclusiva (ZEEMS) de Oecussi, incluindo os 
projectos de electricidade.  
 
Durante o último trimestre de 2014, a pedido do titular do projecto, o CAFI aprovou um 
orçamento adicional de 82,1 milhões de dolares, perfazendo um total de 138,5 milhões de 
dolares que foi executadoantes do final do ano.  
 
Em termos agregados, excluindo os projectos em Oecusse, , o programa do sector da 
Electricidade exigirá em 2015 um total de 57,1 milhões de dólares, montante que foi 
inicialmente aprovado e promulgado . No entanto, aquando da rectificação orçamental de Março 
de 2015, o orçamento total dedicado ao programa de Electricidade foi reduzido em 10,0 milhões 
de dólares, retirados de deviersos projectos deste programa. Consequentemente, o orçamento 
final atribuído para o programa de Energia Eléctrica em 2015 foi alterado para 47,1 milhões de 
dólares. 
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4.2.9. Programa de Informática 

A indústria e o comércio a nível mundial dependem de comunicações rápidas e fiáveis, com 
capacidade e cobertura adequadas para satisfazer a procura dos utilizadores. Os três projectos 
sob este programa pretendem garantir que Timor-Leste assegura a capacidade e a qualidade de 
que os utilizadores actuais e os potenciais investidores no comércio e na indústria irão precisar. 
A alocação orçamental inicial para este programa em 2014 foi de 4,2 milhões de dólares, 
estando previsto que 1,1 milhões sejam executados até ao final do ano. Posteriormente, a pedido 
do titular do projecto, o CAFI aprovou uma reduçãode 3,61 milhões, perfazendo um total de 
0,6milhões de dólares. 
 
Os novos contratos para a continuação dos três projectos no Programa de Informática 
encontram-se todos em fase de concurso no CNA, sendo de esperar que continuem durante 
2015.Trata-se de1) Projecto de Conectividade Nacional, Fases III e IV; 2) Melhoria da 
Internet por Satélite; e 3) Extensão da Rede de Fibra Óptica. 
 
Em resumo, as necessidades orçamentais totais para o Programa de Informática em 2015 estão 
estimadas em 1,4 milhões de dólares. 

 

4.2.10. Programa dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (ODMs) 

Em 2000 os 189 países membros das Nações Unidas acordaram um quadro para medição do 
progresso de desenvolvimento utilizando os oito ODMs indicados de seguida: 

 
1. Erradicar a pobreza extrema e a fome 
2. Alcançar o ensino primário universal 
3. Promover a igualdade de género e a autonomização da mulher 
4. Reduzir a mortalidade de crianças 
5. Melhorar a saúde materna 
6. Combater o VIH/SIDA, a malária e outras doenças 
7. Garantir a sustentabilidade ambiental 
8. Criar uma Parceria Global para o Desenvolvimento. 

 
O PED determina que “um componente-chave do Programa dos Sucos dos Objectivos de 
Desenvolvimento do Milénio será a construção de casas para pessoas vulneráveis. Ao abrigo do 
programa serão construídas cinco casas em cada uma das 2.228 aldeias todos os anos”5. Para 
acelerar este alvo o programa foi incluído na pasta do FI desde o seu estabelecimento em 2011. 
 
Há dois projectos em curso para suplementar os projectos relevantes noutros programas do FI. 
Estes projectos são o projecto de 1) Água e Saneamento e o projecto de2) Habitação Social.  
 

                                                            
5Plano Estratégico de Desenvolvimento (P. 111) 
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O orçamento total alocado para o Programa dos Sucos dos ODMs em 2014 foi de 15,0 milhões 
de dólares. Deste montante, 1,9 milhões foram alocados para o projecto de Água e Saneamento 
e 13,1 milhões foram reservados para oPrograma de Habitação Comunitária.Posteriormente,  
com base no pedido de outros programas, CAFI aprovou uma redução de 9,1 milhões de 
dólares,reduzindo o montante orçamentado para 5,9 milhões de dolares, os quais foram 
desembolsados em Dezembro 2014.  
 
O programa continuará em 2015, com um orçamento inicial de 8,5milhões de dólares que foi 
mais tarde reduzido em 2,0 milhões de dólares no âmbito da rectificação orçamental de em 
Março de 2015, os quais foramretirados do projecto de Habitações Sociais.Consequentemente, o 
montante final afecto ao Programa dos ODMs ascende a 6,5 milhões de dólares. 
 

4.2.11. Programa da Saúde 

É necessário continuar a melhorar a oferta e a qualidade dos cuidados de saúde prestados em 
todo o território de Timor-Leste. Relativamente a infra-estruturas, são necessários alargamentos 
e melhorias no Hospital Nacional, nos hospitais de referência e nas clínicas e centros de saúde 
nos distritos e subdistritos. 
 
Em 2014 foi alocado um total de 4,7 milhões de dólares para o Programa da Saúde, destinado à 
implementação de vários projectos, incluindo a Reabilitação do Palácio das Cinzas para uso por 
parte do Ministério da Saúde. Este projecto já foi concluído. Encontram-se em curso outros 
projectos importantes, nomeadamente 1) Construção do Hospital de Referência de Baucau, 
2) Reabilitação e Construção do Antigo Hospital Dr. António Carvalho, Unidade de 
Cuidados Cardíacos Intensivos (UCCI), SAMES, Cuidados Intensivos e 3) Construção da 
Unidade Pediátrica do Hospital Nacional Guido Valadares em Díli. Posteriormente, devido 
a lenta execução e aprovação do CAFI, 2,8 milhões foram transferidospara outros programas 
com necessidades de reforço orçamental, reduzindo o orçamento total do programa para 2,0 
milhões de dolares. 
 
A implementação dos trabalhos foi adiada no Hospital de Referência de Baucau, que irá precisar 
de 1,6 milhões de dólares para concluir o contrato em 2015. O contrato para a reabilitação do 
Hospital Dr. António Carvalho, para ser usado pela UCCI, pelo SAMES, pelos Cuidados 
Intensivos e pela Unidade de Cuidados Cardíacos, encontra-se em fase de aprovisionamento e 
recebeu uma alocação de 0,9 milhões de dólares para permitir o arranque em 2015. O contrato 
referente ao DDE para a Unidade Pediátrica do Hospital Nacional Guido Valadares foi já 
adjudicado. Uma vez concluído e aprovado, seguir-se-áo aprovisionamento do empreiteiro da 
obra e do engenheiro de supervisão, tendo já sido alocados 1,5 milhões de dólares para este 
efeito no FI para 2015. 
 
O orçamento do FI para 2015 relativo a este programa da saúde totaliza 4,0  milhões de dólares. 
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4.2.12. Programa de Segurança e Defesa 
 
Segurança 

A segurança tem sido uma prioridade elevada para Timor-Leste, com o processo de 
reconstrução a incluir a criação de uma força policial profissional, assente em nomeações e 
promoções com base no mérito, a reconstrução das instituições de segurança e a introdução de 
princípios de boa governação. O investimento em equipamentos e infra-estruturas policiais, 
incluindo alojamentos, veio melhorar a operação e a imparcialidade da polícia. Continuam 
porém a haver algumas infra-estruturas por concluir e por iniciar, pelo que ainda não se pode 
afirmar que as instituições de segurança sejam adequadas. 
 
O orçamento original para 2014 incluiu seis projectos, com um orçamento inicial total de 8,5 
milhões de dólares. Todavia, devido à falta de progresso nos projectos os fundos alocados foram 
transferidos para outros projectos cujos fundos adicionais ultrapassam a alocação original. Os 
quatro projectos em curso são: 1) Quartéis de Polícia em Nove Distritos, tendo já sido 
concluídos três projectos, 2) Esquadras de Polícia em Onze Distritos, tendo já sido concluídos 
quatro projectos, 3) Outras Melhorias a Nível de Infra-estruturas em Seis Distritos, e 4) 
Construção de Quartel de Polícia em Caicoli, Díli. Em 2015 estes projectos irão requerer 
financiamento adicional de 1,2 milhões de dólares, 1,1 milhões, 1,4 milhões e 2,3 milhões, 
respectivamente, para continuarem a ser implementados. 
 
Os dois projectos para os quais o financiamento foi adiado são: 1) Alojamento para a Polícia 
Fronteiriça e 2) Alojamento, Centro de Formação, Quartel-General e Residência para a 
Polícia Marítima. Ambos encontram-se numa fase de preparação avançada, tendo-lhes sido 
alocados financiamento do FI no valor de 1,0 milhões de dólares e 0,4 milhões, 
respectivamente, em 2015. Isto coloca a alocação para o subprograma da Segurança num total 
de 7,4 milhões de dolares. 

Defesa 

As F-FDTL pretendem criar capacidades para garantir que se tornam flexíveis e versáteis, que 
desenvolvem capacidades militares conjuntas com outros serviços de segurança e que estão 
prontas para enfrentar desafios e ameaças inesperados. Este novo modelo para as F-FDTL inclui 
20 Programas de Defesa e 96 Projectos de Segurança, incluindo vários componentes sobre 
investimento de capital em equipamentos e infra-estruturas para criar e manter umas F-FDTL 
sustentáveis. 
 
Dois dos nove projectos financiados em 2014 foram jáconcluídos: Caserna em Hera e 
Residência Naval. Dos restantes sete, cinco foram iniciados e encontram-se em curso, 
nomeadamente: 1) Construção do Gabinete da Polícia Militar (Fase 3), 2) Construção de 
postos das F-FDTL em 4 distritos, 3) Construção de Instalação de Apoio aos Serviços, 
Relações Públicas e Formação, 4) Instituto de Defesa Nacional e 5) Cinco Postos Regionais 
de Segurança das F-FDTL. 
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No total, prevê-se que o programa da Defesa vá necessitar de 3,7 milhões de dólares em 2015. 
 

4.2.13. Programa de Solidariedade Social 

Este programa do FI começou por englobar a Construção do Monumento do 12 de Novembro e 
a Construção do Jardim dos Heróis. Ambos os projectos foram concluídos, sendo que em 2013 
adicionou-se a Construção do Monumento a Nicolau Lobato na Rotunda do Aeroporto de Díli. 
Este projecto foi concluído fisicamente em 2013, tendo a estátua sido colocada em 2014. É 
esperado que os pagamentos restantes sejam realizados até final do ano, pelo que não existe 
alocação orçamental para 2015. 

 

4.2.14. Programa de Tasi Mane 

O sector petrolífero é a maior fonte de receitas para o Orçamento do Estado de Timor-Leste. 
Estas receitas são utilizadas para financiar os cuidados de saúde, a educação e a segurança e 
defesa, bem como para construir e manter infra-estruturas para a nação. A expansão do sector 
do petróleo e do gás tem sido condicionada pela falta de infra-estruturas na zona da Costa Sul. 
O programa deTasi Mane visa corrigir estas lacunas. 
 
O orçamento total alocado para o Programa de Tasi Mane em 2014 foi 46,3 milhões de dólares. 
Deste montante, 20,0 milhões foram alocados para a Reabilitação do Aeroporto de Suai; 18,0 
milhõespara aBase de Fornecimentos de Suai; 5,0 milhões para oGNL Pré-Feed em Beaço e 
3,3 milhões foram reservados para oEstudo Geotécnico e Marinho em Betano e para 
aConcepção de um Plano Geral para a Área Urbana de Suai e Concepção de 
Abastecimento de Água em Dato Rua e DatoTolu. 
 
Relativamente ao Desenho Conceptual, Construção e Supervisão da Base de 
Fornecimentosde Suai, aa alocação orçamental inicial era de 18,0 milhões de dólares, porém 
devido à falta de progresso o orçamento alocado foi transferido para outros programas. Deste 
modo, o orçamento foi reduzido para5,9milhões. O aprovisionamento relativo a este projecto 
está a avançar bem e é esperado que o contrato seja adjudicado até princípios de 2015, o que irá 
requerer financiamento de 20,4 milhões. Foram concluídos Estudos de Impacto Ambiental 
do Desenvolvimento nas Zonas da Costa Sul, não sendo necessário financiamento em 2015. 
 
Os estudos e análises relativos ao desenvolvimento de rotas do gasoduto na costa sul foram 
concluídos em 2013. Estão em curso processos de concurso relativamente ao Desenho 
Conceptual e Estudos referentes ao desenvolvimento de infra-estruturas na área de Beaço 
e o contrato irá ser adjudicado de modo a permitir que estes estudos possam arrancar 
imediatamente e ser concluídos em 2014. Deste modo, não são necessários fundos em 2015. A 
concepção da construção e supervisão de uma auto-estrada entre Suai, Betano e Beaço foi 
concluída em 2012. Este projecto tem uma alocação de 12,5 milhões de dólares em 2015. 
 
Desenho Conceptual, Desenho Detalhado e Construção para a Melhoria do Aeroporto de 
Suai:Os Desenhos Detalhados de Engenharia para a reabilitação e melhoria do Aeroporto de 
Suai foram concluídos, os contratos relativos às obras e à supervisão das mesmas foram 
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adjudicados, e a cerimónia de início dos trabalhos foi realizada. O orçamento inicial alocado a 
este projecto em 2014 foi 20,0 milhões de dólares, tendo o contrato um valor total de 68,5 
milhões,dos quais 13,5 milhões haviam sido desembolsados em finais de 2014.  
 
A implementação e gestão deste projecto, segundo o acordo assinado entre o Ministério do 
Petróleo e Ministério de Transportes e Comunicação, em 2015 o projecto será transferido para o 
Ministério de Transporte e Comunicação. Para manter o progresso das obras deste projecto 
durante 2015 são necessários mais 13,0 milhões. Os projectos restantes encontravam-se na fase 
de aprovisionamento, com a possibilidade de os trabalhos começarem em 2015. Isto irá requerer 
2,0 milhões de dólares, sendo que 0,2 milhões já foram alocados para a concepção do 
Abastecimento de Água emDato Rua e DatoTolu em 2015. 
 
Do montante orçamental total alocado a Tasi Mane no inicio de 2014, o CAFI aprovou a 
transferência de 24,5 para outros projectos do FI em resultado da lenta execução, reduzindo o 
orçamento total do programa para 21,8 milhões. Deste montante, 21,7 milhões haviam sido 
desembolsados em finais de Dezembro de 2014. 
 
Em resumo, os projectos de Tasi Mane em 2015 requerem 35,1 milhões de dólares. 
 

4.2.15. Programa das Estradas 

A estratégia de desenvolvimento rodoviário visa apoiar este programa e proporcionar uma boa 
conectividade em termos de transportes entre os distritos e diversos centros de actividades 
económicas, garantindo a existência de estradas resistentes às condições meteorológicas que 
assegurem a ligação às áreas actualmente isoladas e que melhorem a acessibilidade entre as 
áreas rurais e as principais cidades do país. A existência de estradas fiáveis e em bom estado é 
essencial para o crescimento económico, para a coesão social e para a segurança nacional, de 
onde a elevada prioridade atribuída pelo governo ao investimento rodoviário, justificando os 
montantes elevados afectos aos projectos rodoviários no orçamento do Fundo das 
Infraestruturas. 
 
O transporte rodoviário domina o fornecimento de meios para a movimentação de bens e 
pessoas em Timor-Leste. Os estudos recentes relativos ao tráfego indicam que nos últimos anos 
o tráfego de motorizadas aumentou mais de 15% e o tráfego de veículos motorizados em geral 
aumentou mais de 10%. Por outro lado, a condição da rede rodoviária deteriorou-se gravemente 
nos dez anos anteriores a 2011, altura em que foi criado o Fundo de Infra-estruturas. Esta 
deterioração levou à redução das velocidades na estrada e ao aumento dos custos com 
transportes e da duração das deslocações. Isto por sua vez reflecte-se no aumento dos preços dos 
bens e serviços, o que condiciona o desenvolvimento, sobretudo nas regiões. 
 
O orçamento inicial do FI foi de 49,9 milhões de dólares para a implementação de 55 projectos 
em 2014, tendo posteriormente sido aumentado para 58,6 milhões de dolares. Isto exclui o 
financiamento adicional de 26,0 milhões a partir de empréstimos externos. 
 



Página 25 de 113 

 

Em 2015 foi alocado um orçamento para o programa das estradas no valor de 54,8 milhões de 
dólares,incluindo 29,0 milhões de dólares em cofinanciamento governamental dos quatro 
projectos financiados por empréstimos, aos quais acrescem 70 milhões de dólares provenientes 
de empréstimos externos. No entanto, este orçamento foi posteriormente reduzido em 10 
milhões de dólares aquando da rectificaçãoorçamental de Março de 2015, tendo este montante 
sido retirado de diversos projectos. Consequentemente, o orçamento final alocado a o programa 
de estradas em 2015 foi reduzido para 44,8 milhões de dólares. 
 

4.2.16. Programa das Pontes 

A existência de pontes com boa qualidade e com boa manutenção é essencial para assegurar o 
acesso fiável a mercados, educação e serviços de saúde, bem como para manter a segurança e a 
estabilidade social.Estes são requisitos fundamentais para o desenvolvimento económico e 
social, tal como reconhecido pelo Governo noPlano Estratégico de Desenvolvimento.Deste 
modo, a construção de novas pontes, a reabilitação de pontes deterioradas e o alargamento de 
pontes estreitas foram justificados em virtude do elevado volume de tráfego. As pontes 
passaram assim a merecer uma prioridade elevada na alocação das verbas do Fundo de Infra-
estruturas. 
 
O programa das pontes do FI arrancou em 2011, com sete projectos de pontes. Dois destes 
foram concluídos, tendo todos os pagamentos sido saldados. As adições subsequentes 
resultaram na conclusão de mais quatro novas pontes, sendo que até finais de 2014 havia nove 
pontes em construção ou terminadas, porém com pagamentos de retenção pendentes. As 
alocações orçamentais para pontes ao longo deste período aumentaram de 5,5 milhões de 
dólares para 18,76milhõesem 2014, porém este último valor foi reduzido para 11,7 milhões 
devido a transferências entre rubricas e ao adiamento de dois projectos a fim de transferir 
fundos de projectos com progresso lento para projectos que necessitavam de fundos adicionais. 
 
Os desembolsos para os quatro projectos serão concluídos em 2014, deixando 12 projectos em 
curso a necessitar de fundos em 2015. Para financiar os seus progressos em 2015 serão 
necessários 11,3 milhões de dólares. 
 

4.2.17. Programa dos Aeroportos 

As deslocações aéreas internacionais de e para Timor-Leste são essenciais para o 
desenvolvimento dos negócios e do turismo. Contudo o país não dispõe de um aeroporto de 
nível internacional que cumpra os padrões da Organização da Aviação Civil Internacional 
(OACI). Os serviços de aviação domésticos estão limitados a serviços de aeronaves de asa fixa 
e helicópteros alugados, sendo que as pistas de aviação existentes não são adequadas para 
receber aeronaves maiores e serviços mais intensivos. 
 

                                                            
6 Excluindo a Ponte de Tono, que foi transferida para o programa de Oecusse. 
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Os sete projectos do FI7 incluíam a reabilitação dos aeroportos de Timor-Leste e a melhoria e 
extensão do Aeroporto Internacional Nicolau Lobato em Díli e dos aeroportos regionais de 
Maliana, Baucau e Oecusse. Destes, somente aCobertura da Pista do Aeroporto 
Internacional Nicolau Lobato foi implementada. Já aReabilitação e Melhoria do Aeroporto 
de Oecusse foi transferida para o Programa de Desenvolvimento de Oecusse. 
 
Em 2014 o orçamento aprovado para o programa de Aeroportos totalizava 5,6milhõesde 
dólares, porém este montante foi posteriormente reduzido para 0,2 milhõesmediante aprovação 
do CAFI através de transferências para utras rubricas, visando transferir fundos de projectos que 
estavam a avançar lentamente para projectos que necessitavam de fundos adicionais. Ainda não 
tiveram início quaisquer projectos do programa de aeroportos regionais. 
 
Em 2015 o foco passou para o Aeroporto de Suai, com uma alocação de 13,0 milhões de dólares 
e 1,0 milhãode dólares para desenhos e estudos detalhados e 5,0 milhões de dólares para a 
reabilitação das pistas do Aeroporto de Díli. No entanto, aquando da rectificação em Março de 
2015, o montante total do programa de Aeroportos foi reduzido em 5,0 milhões de dólares. Em 
consequência, o orçamento final para este programa foi reajustado para 14,0 milhões de dólares, 
que abrangem principalmente o aeroporto de Suai e 1,0 milhão de dólares para o aeroporto de 
Dili para preparação do estudo de concepção e desenho. É importante notar que o Aeroporto de 
Suai foi programado ao abrigo do programa Tasi Mane e que passou entretanto para o 
Ministério dos Transportes. 
 
Uma vez que não foram incluídos outros projectos neste programa, a alocação total para 2015 é 
de 14,0 milhões de dólares, incluindo financiamento do aeroporto de Suai. 
 

4.2.18. Programa de Portos 

O desenvolvimento de portos é um programa importante para apoiar o crescimento económico e 
responder ao crescimento da indústria local e das actividades de exportação-importação, que 
requerem serviços de fretes rápidos e fiáveis. Tal como acontece com o desenvolvimento do 
aeroporto, o único porto internacional existente não foi desenhado e construído a pensar no 
tráfego com que tem de lidar actualmente.De uma forma geral, as infra-estruturas marítimas 
regionais encontram-se também em mau estado8. O PED visa a mudançado porto principal de 
Díli para a Baía de Tibar e a melhoriados portos regionais de modo a serem capazes de dar 
resposta às necessidades, com financiamento do FI. 
 
No orçamento do FI para 2011 foram alocados fundos para o início da concepção e construção 
do porto da Baía de Tibar e para a reabilitação do terminal de Ataúro e construção de um porto 
multifunções em Suai. Todavia não se registaram progressos durante o ano. Em 2012 foi 
decidido realizar estudos para considerar opções relativamente à concepção, construção e 
operação do novo porto como uma operação de Parceria Público-Privada (PPP). 

                                                            
7 Isto exclui a reabilitação e expansão do Aeroporto de Suai, que fazem parte do Programa de Tasi Mane. 
8 A excepção é o porto de Oecusse, que foi melhorado com apoio da JICA de modo a receber rotas domésticas e 
tráfego de passageiros. 
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O orçamento total em 2014 é de 9,2 milhões de dólares para a Reabilitação e Dragagem do 
Porto de Díli; Estudo e Desenho Conceptual para aReabilitação de Ataúro e das Instalações 
Marítimas de Carabela, do Porto de Com e do Porto de Vemasse. ADragagem do Porto de 
Herafoi iniciada em 2014, com uma execução de 4,0 milhões de dólares, ficando a faltar outros 
2,5 milhões em 2015 para a conclusão. AConcepção e Construção do Porto de Vemasse não 
contou com orçamento em 2014, o mesmo sucedendo em 2015. 
 
Assim o orçamento total inicialmente atribuído a projectos portuários em 2015 foi de 7,9 
milhões de dólares, tendo posteriormente sido reduzido para 3,9 milhões de dólares aquando da 
rectificação orçamental deMarço de 2015. Consequentemente, o orçamento final alocado para o 
programa de Portos em 2015 foi reajustado para 3,9 milhões de dólares. 

 

4.2.19. Programa de Desenvolvimento de Oecusse 

Este programa foi introduzido no Fundo de Infra-estruturas em 2014, com um orçamento de 6,8 
milhões de dólares. O programa engloba sete grandes projectos em curso, transferidos a partir 
de outros programas implementados em Oecusse. O orçamento inicial aprovado para o 
programa de Oecusse era de 6,8 milhões de dólares. Posteriormente, e mediante aprovação do 
CAFI, este orçamento foi aumentado para 43,8milhões, incluindo alocação adicional para os 
projectos existentes seguintes: 

1. Construção e supervisão da reabilitação do esquema de irrigação de Tono, com um 
orçamento total de 1,1 milhões de dólares. 

2. Construção da Estação Central Eléctrica, com um orçamento de 2,7 milhões de dólares, 
aumentado para 10,6 milhões de dólares. 

3. Ponte de Tono. Este projecto foi indicado no livro orçamental para 2014 sem qualquer 
alocação de fundos, tendo-lhe posteriormente sido alocados 2,9 milhões de dólares. 

4. Construção de 22 km de Estradas Nacionais em Oecusse. 
5. Reabilitação de estradas e pontes em Pante Makassar, com alocação orçamental inicial 

de 1,0 milhões de dólares, entretanto aumentada para 8,1 milhões de dólares. 
6. Estudo e concepção do mercado municipal de Oecusse, com alocação orçamental 

inicial de 0,3 milhões, entretanto aumentada para 4,3 milhões de dólares. 
7. Concepção, construção e supervisão do Aeroporto de Oecusse. Este projecto foi 

aprovado em 2014, sem alocação orçamental para 2014. Posteriormente foi transferido 
para este projecto um total de 15,1milhões de dólares. 

O montante total acima mencionado foi posteriormente alterado,mediante aprovação do CAFI, 
para 24 milhões de dólares.  
 
Em relação aos referidos projectos para Oecussi, o Parlamento Nacional, durante os debates do 
orçamento de 2015,aprovou a transferência de todos os projectos de Oecussi para a 
Autoridade da Zona Económica Exclusiva de Mercado Social (ZEEMS) de Oecussi, 
incluindo o financiamento desses mesmos projectos. 
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4.2.20. Programa do Turismo 

Timor-Leste tem potencial para desenvolver uma indústria de turismo bem-sucedida, com base 
no seu património cultural único, na sua saída com sucesso de uma ocupação estrangeira, e no 
seu clima, fauna e flora terrestres e marítimas, e topografia.Embora se preveja que grande parte 
da iniciativa para o desenvolvimento do turismo venha do sector privado, as iniciativas 
governamentais serão catalisadores importantes para acelerar o progresso a este nível. Deste 
modo o Governo introduziu projectos num Programa de Turismo do Fundo de Infra-estruturas a 
partir de 2014. 
 
Os primeiros dois projectos, Estudos Preparatórios, Concepção e Construção para 
Desenvolvimento das Nascentes de Água Quente em Marobo e Ataúro eEstudos 
Preparatórios, Concepção e Construção para o Desenvolvimento do Lago Maubara, 
contaram comuma alocação de 1,0 milhões de dólares cada um em 2014. Todavia ainda não 
foram preparados Termos de Referência para os estudos, sendo que os fundos, mediante 
aprovação do CAFI, já foram utilizados para reabilitar parques públicos em Díli no valor de 1,4 
milhões de dólares. Os orçamentos para 2015 relativamente aos dois projectos incluem 
alocações de 0,5 milhões de dólares para cada um. 
 
Os dois novos projectos propostos para inclusão no FI em 2015 foram combinados num único 
projecto e incluídos no programa para 2015, juntamente com uma terceira proposta original. Os 
dois projectos estão incluídos na Concepção Preparatória e Supervisão para Novos Projectos. A 
saber: 

1. Concepção, Construção e Supervisão de um Museu em Aipelo e Estabelecimento de 
um Centro Cultural em Liquiçá, com uma alocação de 0,1 milhões de dólares em 
2015, e 

2. Concepção, Construção e Supervisão de um Museu em Dair, também com uma 
alocação de 0,1 milhões de dólares em 2015. 
 

4.2.21. Programa de Transportes 

O desemvolvimento do sector dos transportes é um programa-chave que visa apoiar actividades 
sociais e económicas que necessitam de serviços maritímos rápído e fiáveis entre Dili e o 
enclave de Oecussi, incluindo a ilha de Ataúro. Estes são requesitos fundamentais para o 
desenvolvimento, tal como mencionado no Plano Estratégico de Desenvolvimento.  
 
Em 2015 foramalocados 12 milhões de dolares para aquisição de um novo navio de transporte e 
investimento em outras instalações de transportes relevantes. No entanto, este orçamento 
alocado foi posteriormente transferido para outros programas aquando da rectificação 
orçamental de Março de 2015.  
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4.2.22. Preparação de Concepções e Provisão de Serviços de Supervisão 

Este programa foi estabelecido em 2013 para facilitar a preparação e supervisão de projectos em 
grande escala por parte de ministérios operacionais cujos orçamentos são inadequados para o 
aprovisionamento destes serviços. Na implementação, 0,1milhões de dólares da alocação inicial 
de 19,4 milhões de dólares foram desembolsados, tendo a alocação em 2014 sido reduzida para 
7,8 milhões, dos quais foram gastos 0,9 milhões de dólares. O restante orçamento, mediante 
aprovação do CAFI, foi trensferido para outros projectos do Fundo com necessidades de reforço 
orçamental.  
 
Em 2015foram alocados 8,2 milhõesde dólares para a conclusão de estudos de concepção em 
curso, bem como para a concepção e supervisão de novos projectos.Aquando da rectificação 
orçamental, este montante foi reduzido em 1,0 milhão de dólares, redundando numa alocação 
orçamental final de 7,2 milhões de dólares. 
 

4.2.23. Programa de Empréstimos Externos 

Os empréstimos externos são mobilizados com a finalidade de ajudar a financiar programas 
relevantes em sectores prioritários, sendo contraídos apenas para projectos onde se acredite com 
confiança que após a implementação serão gerados benefícios sociais e económicos elevados 
que superarão o custo da construção dos projectos. Estes empréstimos são amortizados 
mediante o pagamento do montante contraído e de juros até que o mutuante recupere a 
totalidade do dinheiro que emprestou. O montante dos juros a pagar deverá ser inferior ao 
retorno gerado pela fonte alternativa de fundos, que é o Fundo Petrolífero. Dado o compromisso 
de pagar os empréstimos, o Governo garante que as amortizações futuras permanecem bem 
dentro da capacidade do país para pagar, pelo que estabelece um limite sobre o valor total que 
se pode pedir emprestado a cada ano. 
 
Até à data houve quatro acordos de empréstimos assinados entre o Governo e diversos 
mutuantes, com vista à melhoria e reforço de diversos troços viários, nomeadamente: 

a) Projecto de Melhoria da Rede Rodoviária (RNSP) entre Díli e Liquiçá e entre Tibar e 
Gleno (assinado pelo GTL e pelo BAsD em 2012). 

b) Projecto de Melhoria Rodoviária entre Díli e Baucau (assinado pelo GTL e pela JICA 
em 2012). 

c) Projecto de Melhoria da Rede Rodoviária (RNUSP) entre Manatuto e Natarbora 
(assinado pelo GTL e pelo BAsD em 2013). 

d) Projecto de Protecção das Estradas contra o Clima entre Díli e Ainaro (assinado pelo 
GTL e pelo BM em Novembro de 2013). 
 

a. Projecto de Melhoria da Rede Rodoviária entre Díli e Liquiçá e entre Tibar e Gleno 
 

O foco deste projecto de empréstimo consistena melhoria das estradas entre Díli e Liquiçá e 
entre Tibar e Gleno. A estrada entre Díli e Liquiçá é a estrada da rede interurbana com maior 
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nível de tráfego no país. A estrada entre Tibar e Gleno é igualmente importante visto ser a 
principal rota de exportação do café e a principal ligação entre a costa norte e a costa sul. Foram 
utilizados dois empréstimos do Banco Asiático de Desenvolvimento (BAsD): o primeiro dos 
Recursos Ordinários de Capital (ROC), no valor de 30,9 milhões de dólares, e o segundo do 
Fundo Asiático de Desenvolvimento (FAsD), no valor de 9,2 milhões de dólares9. Os ROC são 
um instrumento de empréstimo com base na taxa LIBOR, um período de maturidade de 25anos 
e um período de carência de 5anos. 

Oempréstimos ADF tem um período de carênciade 8anos e um período de amortização de 
32anos. A taxa de juro anual dos ROC é igual à taxa LIBOR mais 0,4%. A taxa de juro do 
FAsD é fixa nos 2% ao ano. A parte remanescentedo custo do projecto, correspondente a 57,0 
milhões de dólares, será pago a partir do FI. Os acordos foram assinados a 2 de Maio de 2012 e 
entraram em vigor a 13 de Junho de 2012. Os empreiteiros das obras e o engenheiro de 
supervisão foram mobilizados em 2013 e continuarão a manter as estradas durante mais dois 
anos após a conclusão dos trabalhos em 2016. 
 
Desde a assinatura dos acordos de empréstimos os estudos mostraram que um realinhamento do 
troço rodoviário entre Tacitolu e a Baía de Tibar irá reduzir o comprimento da estrada em 2 kme 
que o alargamento da secção entre Díli e o Porto de Tibar para quatro faixas aumentará os 
benefícios económicos de modo a justificar os custos adicionais. Foi acordado um empréstimo 
adicional a partir do BAsD para contribuir para o custo global do projecto. 
 
Para 2015 foi alocado um orçamento total de 17,5 milhões de dólares relativo aos projectos 
rodoviários acima referidos. 

b. Projecto de Melhoria Rodoviária entre Díli, Manatuto e Baucau 

 

Este troço é uma estrada importante que liga três cidades principais no nordeste do país. Os 
trabalhos rodoviários irão melhorar um total de 116 Km. O acordo de empréstimo com a 
Agência de Cooperação Internacional do Japão (JICA) foi assinado em Março de 2012 e tem o 
valor de 5,278 milhões de ienes, com a contribuição do governo a estar estimada inicialmente 
em 23,9 milhões de dólares. O empréstimo tem um período de graça de 10 anos, um período de 
amortização de 30 anos e uma taxa de juro anual de 0,7% para trabalhos de construção civil e 
0,01% para serviços de consultoria. 
 
O custo total do projecto a ser financiado sob o acordo de empréstimo com a Agência de 
Cooperação Internacional do Japão (JICA) foi estimado em 92,6 milhões de dólares, incluindo 
uma contribuição governamental no valor de 23,9 milhões de dólares. Contudo o iene 
desvalorizou em relação ao dólar, passando de 76,8 ienes por dólar aquando da assinatura do 
acordo para 102 ienes por dólar (em meados de 2014). De igual modo, aquando da conclusão do 
Desenho Detalhado de Engenharia apurou-se que o custo dos trabalhos foi superior ao que tinha 
sido estimado durante as negociações do empréstimo. O custo total do projecto é agora de 121,4 

                                                            
9 Uma vez que os empréstimos são denominados em Direitos Especiais de Saque (DES), os valores do dólar estão 
sujeitos a uma ligeira variação. 
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milhõesde dólares, sendo que 51,8 milhõesde dólares virão do empréstimo da JICA e que 
69,7milhõesvirão do FI. 
 
A primeira etapa do projecto diz respeito ao Desenho Detalhado de Engenharia (DDE) e aos 
estudos. Três gabinetes internacionais do grupo de empresas Nippon Koei foram nomeados para 
realizar os trabalhos, em regime de empreendimento conjunto, indo depois continuar como 
engenheiros de supervisão aquando do início da construção, o que deverá acontecer perto do 
final de 2014. É esperado que a pré-qualificação de empreiteiros para o pacote 1 (o troço 
rodoviário entre Hera e Manatuto está em curso) seja concluída até ao 3.º trimestre de 2014 e 
que a construção tenha início até ao primeiro trimestre de 2015.O pacote 2 (troço rodoviário 
entre Manatuto e Baucau) deverá iniciar-se até ao 2.º trimestre de 2015. O aprovisionamento 
para este projecto sofreu atrasos significativos em virtude de o Governo estar a aguardar a carta 
de não-objecção da JICA relativamente aos documentos de concurso e a aguardar justificação 
formal do Governo relativamente às fontes dos fundos adicionais necessários para concluir o 
troço inteiro. 
 
Para 2015 foi afectado a este projecto um orçamento total de 11,5 milhões de dólares. 

c. Projecto de Protecção das Estradas contra o Clima entre Solerema e Ainaro 

Este troço é uma estrada importante que liga as principais cidades no norte aos distritos de 
Ainaro, Covalima e Manufahi no sul. Para este projecto contraiu-se um empréstimo no valor de 
40,0 milhões de dólares junto do Banco Mundial. O empréstimo foi assinado em Novembro de 
2013 e o aprovisionamento dos empreiteiros para os primeiros três dos quatro troços está quase 
concluído. 
 
O empréstimo engloba duas partes: um crédito da Agência Internacional de Desenvolvimento 
(IDA) no valor de 25,0 milhões de dólares e um empréstimo do Banco Internacional de 
Reconstrução e Desenvolvimento (IBRD) de 15,0 milhões. O crédito da IDAtem um período de 
carênciade cinco anos, um período de maturidade de 25 anos e uma taxa de juro de 2%, 
enquanto o empréstimo do IBRDtem um período de carênciade oito anos, um período de 
maturidade de 28 anos e uma taxa de juro com base na taxa LIBOR. A parte deste 
financiamento que compete ao Governo está estimada em 52,0 milhões. 
 
Para 2015 foi alocado a este projecto um orçamento total de 11,7 milhões de dólares. 

d. Projecto de Melhoria da Estrada entre Manatuto e Natarbora 
 

Um segundo projecto rodoviário com assistência de empréstimo do BAsD diz respeito à 
melhoria da ligação norte-sul entre Manatuto e Natarbora. O financiamento do BAsD 
engloba um empréstimo do FAsD de 10,0 milhões de dólares e um empréstimo de ROC de 
40,0 milhões, com a contribuição do Governo a estar estimada em 77,0 milhões. 
 
Assim o orçamento total para 2015 relativamente a projectos de emprestímos é de 70,0 milhões 
de dolares.  
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4.2.24. Programa de Parcerias Público-Privadas 

O desenvolvimento e manutenção de infra-estruturas é um dos pilares centrais do Plano 
Estratégico de Desenvolvimento. Uma das modalidades que pode ser utilizada pelo 
Governo é a das Parcerias Público-Privadas (PPPs). A justificação subjacente às PPPs deriva 
do facto de este tipo de acordos de parceria ter potencial para permitir ao Governo beneficiar 
dos conhecimentos especializados e do financiamento do sector privado, melhorando assim a 
qualidade e a eficiência e reduzindo os riscos suportados pelo Governo. 
 
Tendo concluído um quadro político e jurídico de PPPs com a emenda à lei geral de PPPs e a 
publicação da lei reguladora de PPPs, incluindo a definição e todos os passos do ciclo de 
projectos, Timor-Leste aprovou já um projecto para aprovisionamento, nomeadamente o Porto 
de Tibar, e está a desenvolver estudos de viabilidade em relação a vários outros projectos, como 
por exemplo o Sistema de Abastecimento de Água em Díli, o Instituto Superior de Aileu, a Casa 
do Petróleo e possíveis projectos no sector da saúde e no sector da energia. 
 
Um dos projectos propostos para PPPs e que se encontra na fase mais avançada no ciclo de 
projectos de PPPs consiste no Porto da Baía de Tibar. O estudo de viabilidade foi apresentado 
no terceiro trimestre de 2013, tendo o Conselho de Ministros decidido avançar com a 
modalidade de PPPs como concessão a 30 anos, avançando assim para a etapa de 
aprovisionamento e selecção de um parceiro privado. Esta selecção está a ser feita através de 
um concurso competitivo que permitirá ao Governo controlar a concepção e os termos e 
condições da concessão, bem como utilizar a competição para seleccionar o melhor parceiro e 
minimizar o subsídio governamental. Foram qualificados quatro concorrentes, sendo de prever 
que o contrato seja assinado no início de 2015 e que a construção arranque em 2016. 
 
Outro projecto em preparação é o Sistema de Abastecimento de Água deDíli. O relatório final 
do estudo de pré-viabilidade foi concluído, tendo seguido para o estudo de viabilidade a fim de 
identificar a melhor opção. O procedimento para selecção dos consultores foi conduzido em 
2014, prevendo-se que os resultados sejam apresentados no primeiro trimestre de 2015. Ao 
abrigo deste esquema o Governo irá procurar a reabilitação e desenvolvimento das infra-
estruturas e adjudicar a responsabilidade pela sua operação e manutenção ao sector privado 
durante um período de anos. 
 
Os outros dois projectos em relação aos quais o Governo está a avançar com estudos de 
viabilidade são o Instituto Politécnico de Aileu e a Casa do Petróleo. O primeiro foi apresentado 
por uma entidade privada para a construção e operação de um instituto para leccionar seis 
cursos e formar cerca de 5.400 alunos em 15 anos. O estudo de viabilidade está em curso e será 
feita uma recomendação no sentido de avançar ou não para a fase de aprovisionamento. 
 
O Governo está igualmente a identificar possíveis projectos futuros no sector da saúde e no 
sector da energia. Após os projectos terem sido identificados e seleccionados para 
implementação através da modalidade de PPP, prevê-se que os estudos de viabilidade sejam 
conduzidos durante 2015. 
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Tabela 5. Orçamento de Emprestimos para 2015 
 

 
 

O programa de Edifícios Públicos também engloba requisitos orçamentais significativos para 
projectos em curso, sendo que a sua alocação total de 13,7 milhões de dólares inclui igualmente 
projectos adiados e novos projectos. Os programas dos ODMs, Pontes, Defesa e Segurança, 
Portos, Educação e Desenvolvimento Urbano e Rural tiveram alocações de 5,0 a 15,0 
milhões de dólares cada, sendo que a maior parte destas verbas se refere a dotações adicionais 
para projectos em curso. Cada um dos nove programas restantes tem uma alocação inferior a 
10,0 milhões, destinada sobretudo a manter projectos em curso. 
 

Nome do Projecto Orçamento 
2014 Aprovado

Orçamento 2014 
Aprovado e 

Balanço 2013 
Após Auditoria

Orçamento 2014 
Depois de 

Transferencias & 
Virement

Projectos de 
Continuação

Projectos 
Adiados a 2015

Saldo 
Transitado de 
2014 a 2015

Novos 
Projectos

Orçamento 
2015

 Programa de Empréstimos 31,051 68,354 31,051 48,950 - 11,051 10,000 70,000
Construção e Supervisão de Estradas Dili-Liquiça (L) e 
Alinhamento de Estradas desde Cruzamento Tibar a Rotunda 
Lafatic Quatro Vias

3,501 9,369 3,501 5,999 3,501 9,500

Construção e Supervisão Estradas Tibar-Gleno (L) 4,000 3,460 4,000 8,000 - 8,000

Construção e Supervisão de Estradas Dili-Manatuto-Baucau (L) 5,300 6,775 5,300 10,000 1,550 11,550

Construção e Supervisão de Estradas Manatuto-Natarbora (L) 8,250 8,500 8,250 13,250 1,000 14,250

Construção e Supervisão de Estradas Aileu-Maubisse e Ainaro 
(L) 5,000 15,000 5,000 11,701 - 11,701

Drenagem de Dili (Esgoto) (L) 5,000 25,000 5,000 - 5,000 5,000

Construção e Supervisão de Estradas Ainaro-Cassa (L) - 250 - - - -

Construção e Supervisão de Estradas Aituto-Hatubuiliko-
Letefoho-Ermera-Gleno (L) - - - - -

Construção e Supervisão do Aeroporto Internacional Nicolau 
Lobato [Pista + Termina Fase I)] - - - - -

Construção e Supervisão de Estradas Baucau-Lautem - - - - -

Construção e Supervisão  detalhadas relativamente  a Estradas 
e Pontes - Auto Estrada Suai-Betano-Beaco (L-CF) - 10,000 10,000
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Os anexos seguintes contêm informações detalhadas sobre o Orçamento do Fundo de Infra-
estruturas para 2015 por Programa e Projecto: 
 
Anexo 1: Orçamento do FI para 2015 por Programa e Projecto 
 
Anexo 2: Lista de Projectos em 2015 e Alocação Orçamental para a Preparação de Desenhos / 
Estudos e do Programa de Supervisão 
 
Anexo 3: Lista de Projectos em 2015 e Alocação Orçamental para Projectos de Electricidade 
(A, B, C). 
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Annex 1 

5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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5101 – Fundo de Infra-estruturas (Milhares de dólares) 
30 – Conselho de Administração do Fundo de Infra-estruturas, 2015 
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Anexo 2 
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Anexo 3 

A. Projectos do Sector da Electricidade: Linhas de Transmissão‐Baixa/Média Tensão (LO‐8020101) 
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A. Projectos do Sector da Electricidade: Linhas de Transmissão‐Baixa/Média Tensão (LO‐8020101) 
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A. Projectos do Sector da Electricidade: Linhas de Transmissão‐Baixa/Média Tensão (LO‐8020101) 
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A. Projectos do Sector da Electricidade: Linhas de Transmissão‐Baixa/Média Tensão (LO‐8020101) 
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A. Projectos do Sector da Electricidade: Linhas de Transmissão-Baixa/Média Tensão (LO-8020101) 
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A. Projectos do Sector da Electricidade: Linhas de Transmissão-Baixa/Média Tensão (LO-8020101) 
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B. Lista de Projectos do Sector da Electricidade - Linhas de Transmissão-Baixa/Média Tensão (LO-8020102) 
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B. Lista de Projectos do Sector da Electricidade - Linhas de Transmissão-Baixa/Média Tensão (LO-8020102) 
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B. Lista de Projectos do sector da Electricidade - Linhas de Transmissão-Baixa/Média Tensão (LO-8020102) 
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B. Lista de Projectos do Sector da Electricidade - Linhas de Transmissão-Baixa/Média Tensão (LO-8020102) 
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B. Lista de Projectos do Sector da Electricidade - Linhas de Transmissão-Baixa/Média Tensão (LO-8020102) 
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B.Lista de Projectos do Sector da Electricidade - Linhas de Transmissão-Baixa/Média Tensão (LO-8020102) 
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C. Lista de Projectos do Sector da Electricidade - Linhas de Transmissão Média Tensão (LO 8020103) 
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Desenvolvimento do 
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I. Introdução 

O desenvolvimento dos Recursos Humanos tem diversos efeitos no desenvolvimento 
socioeconómico do país. A provisão de educação irá aumentar a literacia, o que por sua vez 
melhorará os recursos humanos e contribuirá para o desenvolvimento nacional. 
Compreendendo a importância dos recursos humanos para o desenvolvimento, o governo fez 
do Desenvolvimento dos Recursos Humanos um dos seus programas prioritários. 

O Fundo de Desenvolvimento de Capital Humano foi estabelecido através da Lei N.º 1, a qual 
aprovou o Orçamento de Estado para 2011, e regulamentado pelo Decreto-Lei N.º 12/2011. A 
finalidade principal deste fundo é financiar programas e projectos plurianuais de formação e 
desenvolvimento de recursos humanos. O objectivo principal do fundo consiste em 
desenvolver recursos humanos para apoiar o desenvolvimento nacional em várias áreas, 
melhorando o planeamento, gestão e implementação de programas, ao mesmo tempo que se 
garante maior transparência a nível de gastos do governo relativamente aos custos dos 
programas de formação e de desenvolvimento de recursos humanos. 

Para assegurar o objectivo principal de promoção da transparência e da responsabilização na 
implementação de programas e projectos, o Fundo é regido por um Conselho de 
Administração, o qual é responsável pela orientação política e pelas operações do Fundo, ao 
passo que a gestão e operação do Fundo competem a um Secretariado Técnico do Fundo de 
Desenvolvimento de Capital Humano. O Primeiro Ministro da RDTL, enquanto Presidente do 
Fundo, preside este Conselho de Administração, sendo coadjuvado nessas funções pelos 
restantes membros permanentes do Fundo, os quais incluem os Ministros das Finanças, 
Petróleo e Recursos Minerais, Educação e Justiça, e ainda o Secretário de Estado para a 
Política de Formação Profissional e Emprego. Por sua vez, o Secretário Executivo do Fundo 
preside ao Secretariado Técnico do Gabinete do Fundo de Desenvolvimento do Capital 
Humano, o qual presta assistência técnica ao Conselho de Administração do FDCH ao nível da 
implementação global do Fundo, incluindo no que se refere à monitorização de todos os 
programas relacionados com o desenvolvimento dos recursos humanos em Timor-Leste. 

O programa foi iniciado em 2011 com a provisão de bolsas de estudo e programas de 
formação a nove instituições governamentais. Porém, o número de instituições abrangidas e 
acreditadas pelo Fundo tem vindo a crescer desde então, tendo passado de 9 em 2011 para 27 
em 2014. Este número poderá vir a sofrer novo aumento no próximo ano, uma vez que o 
Secretariado do FDCH recebeu propostas para 2015 por parte de 34 instituições. 

Entre 2011 e 2014, este fundo investiu um total de 144,4 milhões de dólares do Orçamento de 
Estado no âmbito de quatro programas distintos (indicados mais abaixo), dos quais 
beneficiaram mais de 11.000 indivíduos. No ano de 2014, foram 27 as instituições acreditadas 
por este Fundo, incluindo a totalidade dos ministérios e secretarias de estado e ainda o 
Gabinete do Presidente da RDTL (GPR), o Gabinete do Primeiro Ministro (GPM), a 
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Procuradoria-Geral da República (PGR), o Gabinete da Inspecção Geral do Estado (IGE) e a 
Comissão Anti-Corrupção, entre outros. A lista das áreas de formação abrangidas pelos apoios 
prestados pelo FDCH desde a sua criação, incluindo os centros de formação profissional, 
inclui mais de 200 domínios distintos, tendo sido apoiados tanto organismos públicos como 
beneficiários individuais de uma forma equilibrada em termos de género.  

Decorridos quatro (4) anos após a sua criação, o Conselho de Administração do FDCH decidiu 
e instruíu o Secretariado do Fundo no sentido de:  

1) Realizar um estudo do impacto dos fundos distribuídos e implementados desde 2011. 
O objectivo consiste em avaliar os resultados e impactos dos programas à luz da 
respectiva execução orçamental. Pretende-se que a ênfase seja colocada nos resultados 
e na qualidade; e 
 

2) Realizar, em 2015, um “Levantamento Nacional do Desenvolvimento dos Recursos 
Humanos dos Sectores Público e Privado, por Distrito”. O principal objectivo desde 
estudo consiste em recolher informações que o Secretariado do Fundo possa utilizar 
como referência relativamente às prioridades em termos de desenvolvimento dos 
recursos humanos em todo o território, sempre que o Secretariado tenha de apoiar o 
Conselho de Administração na tomada de decisões relativamente à apreciação das 
propostas apresentadas todos os anos, bem como no que se refere à apresentação 
pública dos resultados. 

 

II. Programas de Desenvolvimento Humano Financiados pelo FDCH 
 
Desde 2011 até 2014, os programas financiados através do FDCH foram divididas em quatro 
programas principais: Programade Formação Profissional, Formação Técnica, Programa 
Bolsas de Estudo, Outros Tipos de Formação. 
 
No entanto, durante os processos de aprovação do Orçamento Geral do Estado no Parlamento 
Nacional para 2015, a "Comissão Eventual" do Parlamento Nacional recomendou a criação de 
duas categorias adicionais: Assistência Técnica para o Setor Judicial e Assistência Técnica 
para o Ensino Superior. 

De forma resumida, os principais programas financiados pelo FDCH são os seguintes: 

1) Programa de Formação Profissional (Código – 810). Este programa visa apoiar todas as 
actividades de formação no âmbito de programas de desenvolvimento de competências em 
Timor-Leste que contribuam para dar resposta às necessidades do mercado de trabalho de 
modo a fortalecer a economia. Este programa apoia também a formação de mão-de-obra 
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com vista ao trabalho no estrangeiro, particularmente nos sectores da construção, hotelaria, 
horticultura, pescas, aquacultura e agricultura, entre outros, bem como a formação de 
formadores em centros de formação professional, incluindo através de formação básica em 
competências linguísticas e matemáticas. Para além disso, este programa pode ainda servir 
para apoiar a aquisição de competências especializadas por parte dos funcionários da 
totalidade dos ministérios e organismos do Estado;  

2) Programa de Formação Técnica (Código – 811). Este programa abrange as actividades de 
formação destinadas a funcionários públicos no âmbito do programa de desenvolvimento 
de competências que visa aumentar as capacidades dos funcionários de todos os 
organismos do Estado, de acordo com as prioridades estabelecidas no Plano Estratégico de 
Desenvolvimento promovido pelo Primeiro Ministro da RDTL; 

3) Programa de Bolsas de Estudo (Código – 812). O Programa de Bolsas de Estudo destina-se 
ao público em geral, aos funcionários públicos e aos filhos de veteranos, assentando numa 
base meritocrática. Actualmente, são cinco (5) os ministérios que atribuem bolsas com 
apoio financeiro do FDCH; e  

4) Programa de Outros Tipos de Formação (Código - 813). Este programa abrange os 
programas de formação destinados a jovens professores que frequentem os ensinos 
superior e politécnico, formação na área da saúde, formação das forças policiais (PNTL) e 
de defesa (F-FDTL) e formação de juízes e magistrados, bem como noutros domínios 
especializados propostos e aprovados pelo Conselho de Administração do Fundo. 

5) Assistência Técnicapara o SetorJudicial (Codígo-922): Este programa visa apoiar as 
necessidades do sectorjudicial, especificamente em relação ao fortalecimento do setor 
através da melhoriae desenvolvimento dos seus recursos humano através de actividades de 
formação dosactores do sector da justiça. Há trêsinstituições públicasdo estado que 
sãoresponsáveis pelo sector da justiça, desempenhando diferentes funções em matéria de 
formação: 1) O Ministério da Justiça-que ofereceformação técnicaprofissionale de gestão 
de recursos humanos em áreas judiciárias, 2) Os Tribunais, que desenvolvem as 
capacidades dos Serviços através da formação e Programa de Colocação nas áreas 
Tribunais e do sistema,e 3) A Procuradoria Geral da República(PGR)- Formação de 
magistrados do Ministério Público, através de estágios e formação complementar para 
capacitar os oficiais de justiça emTimor-Leste. 

6) Assistência Técnica para o Ensino Superior (Codígo-923): Este programa pretende 
especificamente melhorar os recursos humanos daUniversidade Nacional de Timor-Leste 
(UNTL). Os programas são organizados pelaUNTL e incluem: Formação dos 
Docentes,Programa deBolsas de Estudo para os Docentes em nível de Doutoramento em 
Portugal, Programa de Mestrado emTimor-Leste, Licenciaturaereintrodução da Língua 
Portuguesa. 
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III.  Resultados Atingidos até à Data 

Enquanto se aguarda os resultados do estudo do impacto, que será realizado emfinais de 2014 
einícios de 2015 com o intuito de avaliar os resultados globais dos programas de apoio ao 
abrigo do FDCH, o Secretariado do Fundo recebeu de cada instituição relatórios com o 
progresso das actividades e os resultados atingidos para cada um dos programas. No âmbito do 
Programa de Bolsas de Estudo, a maioria das atividades iniciaram-se em 2011 e as restantes 
entre2012 e 2014.  

No Área de Estudo No. dos 
Estudantes País/Universidade 

A Formacao em curso     

  Formacao para medicos 
especialistas     

1 Medico especialista 7 Denpasar, Indonesia 
2 Medico especialista 2 Surabaya, Indonesia 
3 Medico especialista 6 Bandung, Indonesia 
4 Medico especialista 3 Fiji 
5 Medico especialista 4 Universidade de  Indonesia (UI) 

  Sub total = 22   

B Formacao para medicina 
geral e dentistas     

6 Medicina geral  520 UNTL 
7 Tecnico Saude 20 Cuba 
8 Dentista 60 Kediri  
9 Medico geral 5  - 

10 Dentista 4  - 
  Sub total = 609   

C 
Formacao para Enfermeiros, 
Parteiras, Tecnicos Aliados e 
Doutores     

11 Enfermeiras 220 UNTL 
12 Parteiras 220 UNTL 
13 Enfermagen dentaria e analista 80 Semarang, Indonesia  
14 Analistas  80  - 
15 Farmacistas 40  - 
16 Ciencia de Saude 7 Australia 
17 Doutoramento 2 Denpasar 
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No Área de Estudo No. dos 
Estudantes País/Universidade 

18 Tecnicos aliados  14  Indonesia 
  Sub total = 663   

D Formacão do curso em 2013     

19 
Medicos especialista e sub-
especialista 20 Indonesia 

20 Dentista 20 Indonesia 
21 Enfermagen 75 UNTL 
22 Parteiras 75 UNTL 
23 Enfermeiros e Parteiras (D3) 40 Indonesia 
24 Enfermeiras e parteiras (S1) 20 Indonesia 
25 Tecnicos aliados  40 Indonesia 
26 Anestejistas 10 Indonesia 

  300  
E Formacão nova para 2014   
27 Enfermagem 65 Kediri 
28 Parteiras 20 Kediri 
29 Dentista 15 Kediri 
30 Analista 50 Kediri 

  Sub total 150   

  Total Geral Bolsas de 2014: 1,744   

Em 2014, há um total de 3.990 alunos considerados como beneficiários de bolsas de estudo ou 
estudantes beneficiários, distribuídos por 16 países, e em 58 áreas de estudo. Os Ministérios ou 
Institutos Públicos que organizam os programas de bolsas de estudo são o Ministério da 
Educação, o Ministério das Finanças, o Ministério da Saúde, o Ministério do Petróleo e 
Recursos Minerais, o SEPI e o INAP (Instituto Nacional de Administração Pública).  

Destes 3.990 alunos, 305 irão graduar-se até ao final de 2014. Esse número inclui os estudantes 
do Ministério das Finanças que estão actualmente a estudar em duas Universidades na 
Austrália, a Universidade Charles Darwin na área de TI (Tecnologias de Informação) e a 
Universidade de Adelaide na área de Contabilidade, que se graduarão durante o corrente ano de 
2014. Similarmente, irão graduar-se também durante o ano de 2014 cerca de 200 estudantes do 
Ministério da Educação que iniciaram os seus estudos em 2011, na Tailândia e nas Filipinas, 
em várias áreas. No que concerne aos estudantes do Ministério da Saúde, à data de Setembro de 
2014, apenas se haviam graduado 75 dos 1.744 estudantes que estão dispersos por 4 países, tais 
como Indonésia, Fiji, Austráliae Timor-Leste.  
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Especificamente no caso da Indonésia, os estudantes estão dispersos por várias provincías tais 
como: Jacarta, Bandung – Java Oeste, Surabaia – Java Este, Semarang – Java Central, Bali e 
Kediri – Java Este. A tabela apresentada em baixo descreve o número de alunos do Ministério 
da Saúde por Área de Estudo e Universidade. Relativamente ao Programa de Bolsas de Estudo 
do Ministério da Educação, o número total de estudantes por país de destino encontra-se 
indicado na seguinte tabela: 

País de destino Total 

Cuba 13 

Indonesia 10 

Portugal 185 

Brasil 234 

Filipinas 108 

Tailândia 95 

Timor-Leste 1,200 

Australia 35 

Estados Unidos América 1 

Malasia 1 

n.d. 86 

Total 1,968 

A acrescentar aos números apresentados em cima, o Ministério da Educação está também a 
apoiar o público em geral, através de subsídios individuais atribuídos a um total de 1.800 
alunos finalistas no país e no exterior, para completarem os seus estudos. O FDCH está 
também a financiar, através do Ministério da Educação, 750 veteranos de guerra e filhos de 
veteranos que estudam tanto em Timor-Leste como no exterior. 

Outras instituições tais como o INAP (Instituto Nacional de Administração Pública), 
atualmente têm 136 alunos a estudarem na sua maioria na Indonésia em Administração Pública, 
o MPRM (Ministério do Petróleo e Recursos Minerais) tem 140 alunos, distribuídos por toda a 
Indonésia e Austrália, a estudarem no sector do Petróleo e Gás, e a SEPI (Secretaria de Estado 
da Promoção da Igualdade) oferecem também bolsas de estudo a 2 funcionários, para a 
Universidade da Indonésia em Jacarta. 
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IV.  Áreas Programáticas Prioritárias 

Na sequência da publicação do Decreto-Lei no.12 / 2011, a natureza e objectivo do Fundo é 
financiar programas pluri-anuais destinados a desenvolver e formar recursos humanos, 
incluindo programas de formação para melhorar as capacidades dos profissionais timorenses 
em sectores estratégicos de desenvolvimento, tais como: justiça, saúde, educação, infra-
estruturas, agricultura,  turismo, gestão do petróleo, polícia, exército, juízes, engenheiros, 
contabilidade, administração pública, gestão financeira e tantos outros. Esses programas 
incluem formação quer interna quer no exterior, bem como programas de bolsas de estudo de 
graduação e pós-graduação.  

 

4.1.Programa de Bolsas de Estudo(Codígo-810): 
O programa prioritário de bolsas de estudo cobre essencialmente uma série de áreas 
identificadas como necessárias pelos ministérios. Até agora foram financiadas pelo programa 
prioritário as seguintes áreas: medicina geral, economia e gestão, administração pública, 
engenharia, saúde, contabilidade, ciências naturais, tecnologias de informação, educação, 
direito, ambiente, telecomunicações, geologia, engenharia/ciências do petróleo, navegação 
aérea, turismo, estatística, arquitetura, planeamento urbano e rural, arte e cultura e outros 
cursos relevantes. 

4.2.Formação Técnica, Profissional e de Outros Tipos(Codígo-811): 
Os programas prioritários para a formação técnica e profissional deverão centrar-se no 
desenvolvimento de competências nas áreas de auditoria, gestão de finanças, advocacia e 
serviços jurídicos, gestão de fronteiras (imigração), gestão da administração, engenharia, 
tecnologias de  informação, métodos de pesquisa, hotelaria, administração e gestão de bases de 
dados, cursos profissionais nas áreas de género e igualdade, treinamento básico para a Polícia 
Nacional e outros cursos relevantes. 

V. Alocação e Despesas Orçamentais em 2011, 2012 e 2013 

O programa arrancou com a provisão de bolsas de estudo e programas de formação para dez 
instituições governamentais, nomeadamente os Ministérios da Saúde, Educação, Finanças, 
Justiça e Administração Estatal, as Secretarias de Estado dos Recursos Vocacionais, da 
Formação e Emprego e da Juventude e Desporto, a PNTL e as F-FDTL. 

O orçamento total alocado para o FDCH em 2011 foi 25,0 milhões de dólares, com uma taxa 
de execução de 67%. 
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Tabela 1. Alocação e Despesas Orçamentais em 2011 
 

Orcamento Final 

$’000 

Despesas 

$’000 

Balanco 

$’000 
810 - Professional Formations 4,810 3,968 842 

MoJ 1,890  1,499  391  

8100301 -- Formação profissional para criminalistas, agentes 
de cadastro, auditores, magistrados, notários, advogados 
privados, tradutores e inspectores 

1,890  1,499  391  

MoF 338  15  323  

8100201 -- Formação básica em línguas e competências 
matemática 338  15  323  

SEFOPE 2,582  2,454  128  
8100101 -- Formação de mão-de-obra exterior 801  1,026  (225) 
8100102 -- Contra partida ho Brazil 434  22  412  
8100103 -- Apoio ao Centro de Formação 250  205  45  
8100104 -- Centro Tibar 511  511   -  
8100105 -- Formação de formadores 242  615  (373) 
8100106 -- Formação em construção civil 344  75  269  

811 - Technical Formations 3,371  286  3,085  
MAEOT/INAP 450  259  191  
8110201 -- Formação em Administração Pública 450  259  191  
MoE 2,921  27  2,894  

8110101 -- Formação Técnica relativa ao Ensino Superior e 
Politécnico em Suai e Lospalos 2,421  27  2,394  

8110301 -- Formação Legal em Timor-Leste 500   -  500  
812 - Scholarships 12,952 11,650 1,302 

MAEOT/INAP 606  33  573  
8120401 -- Docentes do INAP 75  33  42  
8120402 -- Funcionários Públicos 531   -  531  
MoE 7,680  11,174  (3,494) 
8120301 -- Projecto de Bolsas de Estudo  7,680  1,037  6,643  
8120302 -- Projecto de Bolsas de Estudo para Portugal  -  2,092  (2,092) 
8120303 -- Projecto de Bolsas de Estudo para Indonésia -  2,218  (2,218) 
8120304 -- Projecto de Bolsas de Estudo para Australia -  2,389  (2,389) 
8120305 -- Projecto de Bolsas de Estudo para India -  58  (58) 

8120306 -- Projecto de Subsidio aos Estudantes Finalistas na 
Indonésia  -  263  (263) 



Página 71 de113 

 

 

Orcamento Final 

$’000 

Despesas 

$’000 

Balanco 

$’000 
8120307 -- Projecto de Subsidio aos Estudantes Finalistas em 
Timor-Leste  -  2,567  (2,567) 

8120308 -- Projecto de Co-financiamento de Bolsas de Estudo 
para vários paises (China, Macau e CDU) -  167  (167) 

8120309 -- Projecto de Bolsas de Estudo Estratégicas para 
vários paises (Tailandia, Escocia, Inglaterra, Australia e 
Indonésia) 

-  154  (154) 

8120310 -- Acompanhamento e Monitorização dos bolseiros e 
Prospecção de Novas Universidades  -  113  (113) 

8120311 -- Novas bolsas de estudo de lingua portuguesa  -  116  (116) 
MoF 2,166  21  2,145  
8120201 -- Finanças Públicas e Formação Informática 2,166  21  2,145  
SERN 2,500  422  2,078  
8120101 -- Formação no Sector Petrolífero 2,500  422  2,078  
813 – Other 3,867  898  2,969  
ALL MINISTRY  -  13  (13) 
8130701 -- Other types of Training  -  13  (13) 
FFDTL 350  29  321  
8130201 -- Formação de Oficiais das F-FDTL 350  29  321  
MoE 579   -  579  

8130601 -- Formação Profissional de Professores do Ensino 
Superior e Politécnico 579   -  579  

MoF 29   -  29  
8130401 -- Formação inicial 29   -  29  
MS 2,372  346  2,026  
8130501 -- Formação em Saúde e Medicina 2,372  346  2,026  
PNTL 198  248  (50) 
8130301 -- Formação de Agentes da PNTL 198  248  (50) 
SEJD 339  262  77  
8130101 -- Formação de Jovens 339  262  77  

Grand Total 25,000  16,802  8,198  

Tal como se pode ver na Tabela anterior, o total do orçamento transportado de 2011 para 2012 
assentou nos valores do relatório de contas auditadas de 2011. 
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Tabela 2. Orçamento e Despesas para 2012 

 

Orcamento Final 

$’000 

Despesas 

$’000 

Balanco 

$’000 
810 - Professional Formations 10,256 8,328 1,928 

MoJ  5,085   3,335   1,750  
8100301 -- Formação profissional para criminalistas, agentes 
de cadastro, auditores, magistrados, notários, advogados 
privados, tradutores e inspectores 

5,085   3,335   1,750  

MoF 14  409   (395) 
8100201 -- Formação básica em línguas e competências 
matemática 14  409   (395) 

SEFOPE  5,157   4,584  573  
8100101 -- Formação de mão-de-obra exterior 1,701  357   1,344  
8100102 -- Contra partida ho Brazil 950  -  950  
8100103 -- Apoio ao Centro de Formação 1,195   1,465   (270) 
8100104 -- Centro Tibar 511  -  511  
8100105 -- Formação de formadores 300   2,762  (2,462) 
8100106 -- Formação em construção civil 500  -  500  

811 - Technical Formations 4,116 710 3,406 
MAEOT/INAP 551  710   (159) 
8110201 -- Formação em Administração Pública 551  710   (159) 
MoE  3,565  -   3,565  
8110101 -- Formação Técnica relativa ao Ensino Superior e 
Politécnico em Suai e Lospalos 2,686  -   2,686  

8110301 -- Formação Legal em Timor-Leste 879  -  879  
812 - Scholarships 13,125 16,087 (2,962) 

MAEOT/INAP  1,213  511  702  
8120401 -- Docentes do INAP 682  400  282  
8120402 -- Funcionários Públicos 531  111  420  
MoE  7,098   12,538  (5,440) 
8120301 -- Projecto de Bolsas de Estudo  7,098   1,560   5,538  
8120302 -- Projecto de Bolsas de Estudo para Portugal  -   3,463  (3,463) 
8120303 -- Projecto de Bolsas de Estudo para Indonésia -   1,189  (1,189) 
8120304 -- Projecto de Bolsas de Estudo para Australia -   1,415  (1,415) 
8120305 -- Projecto de Bolsas de Estudo para India -   90   (90) 
8120306 -- Projecto de Subsidio aos Estudantes Finalistas na 
Indonésia  -  179   (179) 

8120307 -- Projecto de Subsidio aos Estudantes Finalistas em 
Timor-Leste  -   2,397  (2,397) 

8120308 -- Projecto de Co-financiamento de Bolsas de Estudo 
para vários paises (China, Macau e CDU) -   1,209  (1,209) 
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Orcamento Final 

$’000 

Despesas 

$’000 

Balanco 

$’000 
8120309 -- Projecto de Bolsas de Estudo Estratégicas para 
vários paises (Tailandia, Escocia, Inglaterra, Australia e 
Indonésia) 

-  760   (760) 

8120310 -- Acompanhamento e Monitorização dos bolseiros e 
Prospecção de Novas Universidades  -  252   (252) 

8120311 -- Novas bolsas de estudo de lingua portuguesa  -   10   (10) 
8120312 -- Novas bolsas de lingua inglesa  -   13   (13) 
8120313 -- Processo de selecção (Exames de português e 
ingles, entrevistas)  -   1  (1) 

MoF  2,196  263   1,933  
8120201 -- Finanças Públicas e Formação Informática 2,196  263   1,933  
SERN  2,618   2,775   (157) 
8120101 -- Formação no Sector Petrolífero  2,618   2,775   (157) 

813 - Other 9,950 5,475 4,475 
ALL MINISTRY -  140   (140) 
8130701 -- Other types of Training -  140   (140) 
FFDTL 958  394  564  
8130201 -- Formação de Oficiais das F-FDTL 958  394  564  
MoE  1,157   1,427   (270) 
8130601 -- Formação Profissional de Professores do Ensino 
Superior e Politécnico 1,157   1,427   (270) 

MoF -  359   (359) 
8130401 -- Formação inicial -  359   (359) 
MoS  4,682   1,347   3,335  
8130501 -- Formação em Saúde e Medicina 4,682   1,347   3,335  
Other  2,809   1,161   1,648  
8130801 -- Bolsa aos Funcionários Públicos, Servidores do 
Estado e Lideres Comunitários nas areas da Administração 
Pública e Gestão Governação 

905  461  444  

8130901 -- Capacitaçãoe Treinamento 286   32  254  
8131001 -- capacitação/Formação Recursos Humanos (PNTL) 339   12  327  
8131101 -- capacitação/Formação Recursos Humanos (PNTL) 183   85  98  
8131201 -- Treinamento de Auditoria aos Funcionários da 
Inspecção Geral e dos Ministérios 699  115  584  

8131301 -- Bolsas de Estudo e Formação dos Funcionarios do 
SEPI 57   6  51  

8131401 -- Capacitação/Formação de Recurcos Humanos 
(PGR) 40   55   (15) 

8131501 -- Monitoria, acompanhamento, economato e outros 300  395   (95) 
PNTL -  232   (232) 
8130301 -- Formação de Agentes da PNTL -  232   (232) 
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Orcamento Final 

$’000 

Despesas 

$’000 

Balanco 

$’000 
SEJD 344  415   (71) 
8130101 -- Formação de Jovens 344  415   (71) 
815 – WoG -   1,588  (1,588) 
8150101 -- Fundo não afectado (FI) -   1,588  (1,588) 

Grand Total 37,447   32,188   5,259  

Em 2012 foram alocados 37,4 milhões de dólares ao Fundo de Desenvolvimento de Capital 
Humano, tendo o número de instituições aumentado para 14 membros. Relativamente à 
implementação de programas, é esperado que até final do ano sejam desembolsados 86% do 
orçamento, estimando-se um transporte de 5,3 milhões de dólares de 2012 para 2013. 

Table 3. Orçamento e Despesas para 2013 

 

Orcamento Final 

$’000 

Despesas 

$’000 

Balanco 

$’000 
810 - Professional Formations 4,843 6,144 (1,301) 

MoJ  1,500   3,120  (1,620) 
8100301 -- Formação profissional para criminalistas, agentes 
de cadastro, auditores, magistrados, notários, advogados 
privados, tradutores e inspectores 

1,500   3,120  (1,620) 

MoF -   85   (85) 
8100201 -- Formação básica em línguas e competências 
matemática -   85   (85) 

SEFOPE  3,343   2,939  404  
8100101 -- Formação de mão-de-obra exterior 2,293   1,638  655  
8100102 -- Contra partida ho Brazil 100   23  77  
8100103 -- Apoio ao Centro de Formação 250   1,037   (787) 
8100104 -- Centro Tibar 250   11  239  
8100105 -- Formação de formadores 250  230  20  
8100106 -- Formação em construção civil 200  -  200  

811 - Technical Formations 3,100 1,381 1,719 
MAEOT/INAP 600  458  142  
8110201 -- Formação em Administração Pública 600  458  142  
Other  2,500  923   1,577  
8110401 -- Formação de Professores Inicial e Continua 2,500  923   1,577  

812 – Scholarships 23,260 17,657 5,603 
MAEOT/INAP 640   1,558   (918) 
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Orcamento Final 

$’000 

Despesas 

$’000 

Balanco 

$’000 
8120401 -- Docentes do INAP 640  608  32  
8120402 -- Funcionários Públicos -  950   (950) 
MoE 15,260   12,937   2,323  
8120301 -- Projecto de Bolsas de Estudo 7,910   1,378   6,532  
8120302 -- Projecto de Bolsas de Estudo em Portugal 3,342   3,532   (190) 
8120303 -- Projecto de Bolsas de Estudo na Indonésia 97   1,366  (1,269) 
8120304 -- Projecto de Bolsas de Estudo na Austrália 1,913  575   1,338  
8120305 -- Projecto de Bolsas de Estudo na Índia 1,210   25   1,185  
8120306 -- Projecto de Subsidio aos Estudantes Finalistas na 
Indonésia 200   39  161  

8120307 -- Projecto de Subsídio aos Estudantes Finalistas em 
Timor-Leste 230   2,431  (2,201) 

8120308 -- Projecto de Co-financiamento de Bolsas de Estudo 
para vários países (China, Macau e CDU) 178  509   (331) 

8120309 -- Projecto de Bolsas de Estudo Estratégicas para 
vários países (Tailândia, Escócia, Inglaterra, Austrália e 
Indonésia) 

-   2,244  (2,244) 

8120310 -- Acompanhamento e Monitorização dos bolseiros e 
Prospecção de Novas Universidades 180  252   (72) 

8120311 -- Novas bolsas de estudo de língua portuguesa -  586   (586) 
8120312 -- Novas bolsas de estudo de língua portuguesa -  -  -  
8120313 -- Processo de selecção (Exames de português e 
ingles, entrevistas) -  -  -  

MoF  4,260  838   3,422  
8120201 -- Finanças Públicas e Formação Informática 4,260  838   3,422  
SERN  3,100   2,324  776  
8120101 -- Formação no Sector Petrolífero  3,100   2,324  776  

813 – Other 11,244 9,143 2,101 
ALL MINISTRY -  306   (306) 
8130701 -- Outros Tipos de Formação -  306   (306) 
FFDTL  1,858  292   1,566  
8130201 -- Formação de Oficiais das F-FDTL 1,858  292   1,566  
MoE -   2,271  (2,271) 
8130601 -- Formação Profissional de Professores do Ensino 
Superior e Politécnico -   2,271  (2,271) 

MoS  4,372   2,692   1,680  
8130501 -- Formação em Saúde e Medicina 4,372   2,692   1,680  
Other  4,614   2,942   1,672  
8130801 -- Bolsa aos Funcionários Públicos, Servidores do 
Estado e Lideres Comunitários nas areas da Administração 
Pública e Gestão Governação 

1,000  620  380  
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Orcamento Final 

$’000 

Despesas 

$’000 

Balanco 

$’000 
8130901 -- Capacitação e Treinamento -   47   (47) 
8131001 -- capacitação/Formação Recursos Humanos (PNTL) -   32   (32) 
8131101 -- capacitação/Formação Recursos Humanos (PNTL) 100   23  77  
8131201 -- Treinamento de Auditoria aos Funcionários da 
Inspecção Geral e dos Ministérios 1,024  334  690  

8131301 -- Bolsas de Estudo e Formação dos Funcionarios do 
SEPI -   50   (50) 

8131401 -- Capacitação/Formação de Recurcos Humanos 
(PGR) -  -  -  

8131501 -- Monitoria, acompanhamento, economato e outros 350  225  125  
8131601 -- Formação Professores e Alunos da UNTL 2,040   1,314  726  
8131701 -- Capacitação / Formação Recursos Humanos (SES) 100  297   (197) 
PNTL 300  262  38  
8130301 -- Formação de Agentes da PNTL 300  262  38  
SEJD 100  378   (278) 
8130101 -- Formação de Jovens 100  378   (278) 
Other accounting entries  263 (263) 
8220601 -- Gabinete do Ministro das Obras Públicas -  (19) 19  
7650201 -- Gabinete do Ministro dos Transportes e 
Comunicações -  165   (165) 

8140101 -- Nova afectação (FDCH) -   22   (22) 
Balance Sheet Item -   95   (95) 

Grand Total 42,447   34,588   7,859  

Em 2013 o programa aumentou a sua cobertura, passando a abranger mais 2 instituições e 
chegando assim às 16 instituições, nomeadamente o Ministério da Justiça, o Ministério das 
Finanças, o Ministério do Petróleo e Recursos Minerais, o Ministério da Educação, o 
Ministério da Saúde, o INAP, o Gabinete da Presidência da República, o Gabinete do Primeiro-
Ministro / Inspector-Geral do Estado, a Secretaria de Estado da Formação Profissional e 
Emprego, a Secretaria de Estado da Defesa, as F-FDTL, a Secretaria de Estado da Segurança, a 
PNTL, a Secretaria de Estado para a Promoção da Igualdade, a Secretaria de Estado da 
Juventude e Desporto, o Instituto Nacional de Formação de Docentes e Profissionais da 
Educação (INFORDEPE) e a Universidade Nacional de Timor-Leste (UNTL). 

Para o ano fiscal de 2013 houve 21 instituições governamentais a apresentar propostas para 
inclusão no Fundo. A alocação total para o Fundo, incluindo o saldo transportado a partir de 
2012, foi de 42,5 milhões de dólares. 
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VI. Concretizações de Programas em 2013 

6.1.Programas de Bolsas de Estudo 

Das 16 instituições acreditadas para o Fundo de Desenvolvimento de Capital Humano no ano 
fiscal de 2013 houve dez instituições a prestar programas de bolsas de estudo, nomeadamente o 
Ministério da Justiça, o Ministério das Finanças, o Ministério do Petróleo e Recursos Minerais, 
o Ministério da Educação, o Ministério da Saúde, a SEJD, a UNTL, a SEPI, as F-FDTL e o 
INAP. 

Os bolseiros abrangem diversos níveis de ensino, nomeadamente Diploma 3, Bacharelato, 
Mestrado e Doutoramento. Estima-se que estas 10 instituições tenham um total de 2610 
bolseiros em 2013, com 474 a concluírem os seus estudos durante este ano. 

6.2.Formação Técnica, Formação Profissional e Outros Tipos de Formações 

As instituições acreditadas com programas de formação técnica e profissional incluem: F-
FDTL, GPM/IGE, GPR, INAP, MF, MJ, MPRM, PNTL, SEPI, SES, UNTL, INFORDEPE, 
ME, SEFOPE e SEJD. Todas as instituições acreditadas desenham os seus programas e 
realizam as suas actividades de formação segundo as suas áreas especializadas respectivas. 
Estas instituições também prestam formação técnica e vocacional aos seus funcionários e ao 
público. Estima-se que o número total de beneficiários destes programas ascenda a 16.555. 

 

VII. Orçamento para 2014 

Houve 27 instituições acreditadas a aceder ao Fundo. Foram aprovados 40,0 milhões de 
dólares para a implementação de programas em 2014, incluindo os 3,1 milhões transportados a 
partir de 2013. 
 
Foram alocados 22,2 milhões de dólares (56%) para Programas de Bolsas de Estudo, 3,1 
milhões (8%) para Outros Tipos de Programas de Formação, 10,1 milhões (25%) para 
Programas de Formação Profissional e 4,6 milhões (11%) para Programas de Formação 
Técnica. 
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Tabela 4. Orçamento para 2014 
 

 
Final 

Rollover 
de 2013 

Orcament
o Original 

2014 

Orcamento 
Final 2014 

Apos Auditoria 
810 - Professional Formations (1,677) 10,006  8,329  

MoJ (1,731)  1,750  19  

8100301 -- Formação profissional para criminalistas, agentes de cadastro, 
auditores, magistrados, notários, advogados privados, tradutores e inspectores (1,731)  1,750  19  

MoF (85) -   (85) 
8100201 -- Formação básica em línguas e competências matemática (85) -   (85) 
Other  -   6,349  6,349  
8100107 -- Formação aos Directores, Chefes de Departemento nas areas Gestao 
Protocolo e Gestao de Planeamento, Contabilidade, e Lingua Portuguess para 
apoio Servicos no Gabinete do Primeiro Ministro 

-  50  50  

8100108 -- Formação Professional na area Jurnalismo, Editor, Lingua e Gestao 
Empreza -  85  85  

8100109 -- Formação Professional aos Oficiais do Comissao Anti-Corrupcao 
(CAC) nas areas Internal Auditoria, Investigacao, Curso Intelegencia, 
Monitorizacao, Inspeccao e Linguas Portuguess e Ingles  

-  126   126  

8100110 -- Formação Professional dos Funcionarios, Diplomatas na area de 
Diplomacia e Gestao Administracao do MNEC  -  350   350  

8100111 -- Formação dos Funcionarios do PGR no Cargo Chefia e Procuradores 
do Ministerio Publico -  11  11  

8100112 -- Formação Professional aos Funcionarios do MOP nas areas Gestao 
Financeiro, Patrimônio do Estado, Informacao Geografica, Gestao do Projecto e 
Design Estructural, Engenharia Civil, Architectura 

-  850   850  

8100113 -- Formação Professional para Funcionarios do Ministerio dos Transporte 
e Comunicacoes nas areas de Gestao das Financas, Gestao de Recursos 
Humano, Tecnic Informatica e otros Formacoes Relevantes 

-  650   650  

8100114 -- Formação Professional aos Funcionarios e Pessoais do Ministerio nas 
areas de Market Intelegence e Trade Investigation, Analisa Estatistica, Lei do 
Comercio e Analisa Impacto Ambiental 

-  100   100  

8100115 -- Formacao Inicial e continua de professores -   2,000  2,000  
8100116 -- Training Teachers and Students UNTL  -  150   150  
8100117 -- Formacao de gestao Planeamento  -  112   112  
8100118 -- Formacao profesional nas areas Pilotagens e Mecanico de avioes -  386   386  
8100119 -- Formacao profesional para 50 pessoais do MdF do nivel D1 na area de 
gestao Financas Publica -  450   450  

8100120 -- Formacao profesional aos profesonais de saude nas areas 
lideranca,etica,nutricao, Metodologi e outros -  250   250  

8100121 -- Formacao profesional para 11 gestores em nas varias diresoes nio 
gabinete de SED -  85  85  

8100122 -- Formacao profesional aos funcionarios nas areas de trabalho 
(Bombeiros,emergencias,busca e salvamento e outros) -  75  75  

8100123 -- Formacao profesional membros da PNTL em varias cursos relacionado 
da Policia Nacional -  150   150  

8100124 -- Formacao ptrofesional para auditoria interna aos funcionarios publica 
orgao de controlo -  350   350  

8100125 -- Formacao profesional para 9n funcionarios da SEPI -  25  25  
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8100126 -- Formacao profesional para gestores do recurso humano,cargo direcao 
e chefia,e treinadores -  50  50  

8100127 -- Formacao nas areas 
protocolo,Lideranca,Auditoria,Planeamento,gestao rekursu humano e varias 
linguas 

-  45  45  

SEFOPE  139   1,907  2,047  
8100101 -- Formação de mão-de-obra exterior 523  500  1,023  
8100102 -- Contra partida ho Brazil  2  307   309  
8100103 -- Apoio ao Centro de Formação (845) 450  (395) 
8100104 -- Centro Tibar  239  250   489  
8100105 -- Formação de formadores  20  150   170  
8100106 -- Formação em construção civil  200  250   450  

811 - Technical Formations  1,687   4,510  6,196  
MAEOT/INAP  111  702   813  
8110201 -- Formação em Administração Pública  111  702   813  
Other  1,576   3,808  5,383  
8110102 -- Capacitação Tecnica aos Funcionarios Publico para Servicos 
Atendimento Publico,Gestao Arquivo e ITno Gabinete do Primeiro Ministro -  20  20  

8110103 -- Capacitação Tecnica Multimedia e Manutencao Equipamentos de 
Media e areas relativa -  40  40  

8110104 -- Capacitação Teknica na area Metodologia de Pesquiza, Tecnica 
Investigacao, IT e outros Curso relativa -  25  25  

8110105 -- Capacitação Tecnica na area Gestao Recurso Humano e 
Implementacao da Regime Carreiras de Diplomatas -  100   100  

8110106 -- Capacitação Tecnica para aos Funcionarios do PGR -  123   123  
8110107 -- Capacitação Tecnica aos Pessoal do Ministerio das Obras Publica nas 
areas Sistema MYOB, Linguas Portuguess e Ingles, Levantamento e Controlo das 
Contrucoes Privadas, Operadores na Linha de Alta Tenssao Sobre a Manutencao 
da Linha Viva, Electrisita, Mecani 

-  235   235  

8110108 -- Capacitação Tecnica aos Funcionarios do Ministerio nas areas 
Informacao de Tecnologia, Gestao de Aeroporto, Postais, Gestao Arquivo e outros 
Servicos relativos 

-  200   200  

8110109 -- Formação Tecnica aos 10 Funcionarios do MCIA nas areas de Analisa 
Laboratorio para Standarizacao Qualidade de Produto. -  200   200  

8110110 -- Formação Tecnica aos Funcionarios do Ministero do Turismo nas 
areas de Lingua Ingles, Organizador do Evento, Mercado, Sound System, Palku, 
X-Ray, Electricidade, Digital Congress Network e Medio.  

-  100   100  

8110111 -- Formaçã Tecnica do MAP nas areas de Plantacao, Climatologia 
Agricola, Laboratorio da Agricola, Inspeccao Carantina Basico, Intensificao da 
Agricultura, Gestao Lideranca, Gestao Risco Climatica e outros formacoes 
relacionado. 

-  850   850  

8110112 -- Scholarships and Training of Staff of the SEPI  -  -   -  
8110113 -- Capacitacao/formacao Rekursu Humano as areas 
Industria,kompuitadores,Linguas e supply base -   1,200  1,200  

8110114 -- Capacitacao para tecnico aliadu de saude nas areas 
infermagem,parto,limpo e seguro -  150   150  

8110115 -- Capacitacao tecnica para 24 funcionarios no Gabinete de SED -  20  20  
8110116 -- Desenvolvimento capacidade profesionais dos membros da F-FDTL -  115   115  
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8110117 -- Capacitacao nas areas Etica e Protocolo,gestao plano e 
relatorio,Linguas,tripulantes de ambulancia,SOP e outros -  25  25  

8110118 -- Capacitacao tecnico aos membros da PNTL nas varias areas dos 
especilizado relaciona dos servicos -  100   100  

8110119 -- Formacao technical para 42 funcionarios da SEPI -  45  45  
8110120 -- Formacao tecnica para aos funcionarios do SEJD nas area relevante 
no servico juventude e desportivo -  240   240  

8110121 -- Formacoes nas areas Media,Sistema,relatorio Arquivo e gestao 
orcamental -  20  20  

8110401 -- Formação de Professores Inicial e Continua 1,576  -  1,576  
812 - Scholarships  2,267  22,601  24,868  

MAEOT/INAP (1,293)  2,345  1,051  
8120401 -- Docentes do INAP  28  941   969  
8120402 -- Funcionários Públicos (1,321)  1,404  82  
MoE  673   7,389  8,062  
8120301 -- Projecto de Bolsas de Estudo 6,491  565  7,056  
8120302 -- Projecto de Bolsas de Estudo em Portugal (216)  3,732  3,517  
8120303 -- Projecto de Bolsas de Estudo na Indonésia (1,271) 97   (1,174) 
8120304 -- Projecto de Bolsas de Estudo na Austrália 1,240  314  1,554  
8120305 -- Projecto de Bolsas de Estudo na Índia 1,184   1,515  2,699  
8120306 -- Projecto de Subsidio aos Estudantes Finalistas na Indonésia 161  300   461  
8120307 -- Projecto de Subsídio aos Estudantes Finalistas em Timor-Leste (2,202) 300   (1,902) 
8120308 -- Projecto de Co-financiamento de Bolsas de Estudo para vários países 
(China, Macau e CDU) (534) 178  (356) 

8120309 -- Projecto de Bolsas de Estudo Estratégicas para vários países 
(Tailândia, Escócia, Inglaterra, Austrália e Indonésia) (2,447) -   (2,447) 

8120310 -- Acompanhamento e Monitorização dos bolseiros e Prospecção de 
Novas Universidades (1,036) 387  (649) 

8120311 -- Novas bolsas de estudo de língua portuguesa (697) -  (697) 
8120312 -- Novas bolsas de estudo de língua portuguesa -  -   -  
8120313 -- Processo de selecção (Exames de português e ingles, entrevistas) -  -   -  
MoF  2,023  -  2,023  
8120201 -- Finanças Públicas e Formação Informática 2,023  -  2,023  
NULL  -  11,803  11,803  
8120102 -- Projeto de bolsas de estudo para Cuba -  180   180  
8120103 -- Acompanhamento e Monitorizacao  -  150   150  
8120104 -- Projeto de bolsas de estudo para docentes bolsiros da UNTL e 
Univ.Acreditadas -   1,264  1,264  

8120105 -- Projeto de formacao profesores nivel DIII areas de fisica,Matematica e 
quimica -  250   250  

8120106 -- Contratacao de 20 Profesores os estudantes DIII -  400   400  
8120107 -- projeto de bolsas de estudo para Brasil -   1,010  1,010  
8120108 -- Bolsas de estudo de pr Docentes e estudantes da nivel Lic,Mestrdo e 
Doutrmnto em TL,Indo,Port e Brasil -  850   850  



Página 81 de113 

 

 

8120109 -- Bolsas Existente  -   2,343  2,343  
8120110 -- Novas bolsas para 61 estudante e funcionario do MdF -   1,061  1,061  
8120111 -- Bolsas Existente  -   1,500  1,500  
8120112 -- Bolsas para Medico 
geral,Especialista,Dentaria,Infermagem,Parteira,Analista,Farmacista….  -   2,600  2,600  

8120113 -- Bolsas de estudo aos 29 funcionarios SED em nivel 
Lic,Mestrd,Doutrmnto -  30  30  

8120114 -- Bolsas de estudo aos membros da F-FDTL na area DEFESA -  85  85  
8120115 -- Bolsas de estudo aos 2 funcionarios da SEPI -  15  15  
8120116 -- Apoio bolsas de estudo para funcionarios SEJD -  45  45  
8120117 -- Bolsas de estudo   -  20  20  
SERN  864   1,064  1,929  
8120101 -- Formação no Sector Petrolífero  864   1,064  1,929  

813 - Other 707 2,883 3,590 
ALL MINISTRY (1,465) -   (1,465) 
8130701 -- Outros Tipos de Formação (1,465) -   (1,465) 
FFDTL  1,520  -  1,520  
8130201 -- Formação de Oficiais das F-FDTL 1,520  -  1,520  
MoE (2,359) -   (2,359) 
8130601 -- Formação Profissional de Professores do Ensino Superior e Politécnico (2,359) -   (2,359) 
MoS  1,677  -  1,677  
8130501 -- Formação em Saúde e Medicina 1,677  -  1,677  
Other  1,582   2,883  4,465  
8130102 -- Varias Capacitacoes para Funcionarios do Gabinete do Ministerio 
Publico -  111   111  

8130104 -- Subsidios aos estudantes Finalista na Indonesia e Timor 
Leste,Acompanhamento e Monit.dos Bolseiros -   1,050  1,050  

8130105 -- Varias capacitacao dos funcionarios SED -  15  15  
8130106 -- Varias formacoes para funcionarios GPM -  15  15  
8130107 -- Varias Formacoes relevantes aos servicos do Ministerio -  150   150  
8130108 -- Estagio profesional para 2 funcionarios da SEPI -  15  15  
8130109 -- Estudo Comparativo  -  15  15  
8130801 -- Bolsa aos Funcionários Públicos, Servidores do Estado e Lideres 
Comunitários nas areas da Administração Pública e Gestão Governação 367  497   864  

8130901 -- Capacitação e Treinamento (47) 15   (32) 
8131001 -- capacitação/Formação Recursos Humanos (PNTL) (41) -   (41) 
8131101 -- capacitação/Formação Recursos Humanos (PNTL) 77  -  77  
8131201 -- Treinamento de Auditoria aos Funcionários da Inspecção Geral e dos 
Ministérios 690  35   725  

8131301 -- Bolsas de Estudo e Formação dos Funcionarios do SEPI (50)  5   (45) 
8131401 -- Capacitação/Formação de Recurcos Humanos (PGR) -   2  2  
8131501 -- Monitoria, acompanhamento, economato e outros 125  850   975  
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8131601 -- Formação Professores e Alunos da UNTL 679  110   788  
8131701 -- Capacitação / Formação Recursos Humanos (SES) (218) -  (218) 
PNTL  35  -  35  
8130301 -- Formação de Agentes da PNTL 35  -  35  
SEJD (283) -  (283) 
8130101 -- Formação de Jovens (283) -  (283) 

Other accounting entries (98) - (98) 
8140101 -- Nova afectação (FDCH) (22) -   (22) 
8220601 -- Gabinete do Ministro das Obras Públicas 19  -  19  
Balance sheet item (95) -   (95) 

Grand Total  2,720  40,000  42,720  
 
 

VIII. Programas e Orçamento para 2015 

Como parte da preparação do orçamento para os programas do FDCH, todas as novas propostas de 
projectos relativamente ao orçamento para 2015 enviadas pelos ministérios operacionais / agências 
foram avaliadas preliminarmente através das seguintes “Directivas e Procedimentos”: 

a. Para uma instituição solicitar a entrada para o Fundo de Desenvolvimento de Capital 
Humano tem de ser uma Instituição Governamental e tem de ser convidada pelo 
Conselho de Administração do Fundo de Desenvolvimento de Capital Humano. 

b. As instituições elegíveis terão de apresentar uma proposta com programas 
categorizados como estratégicos e prioritários para os programas de capacitação 
humana de acordo com as necessidades das instituições respectivas ou com as 
exigências do país em geral. 

c. As propostas serão verificadas e recomendadas ao Conselho de Administração e à 
Comissão de Revisão do Orçamento com base nos planos válidos e razoáveis / 
sensatos das instituições respectivas. 

d. As propostas apresentadas serão igualmente avaliadas e recomendadas com base na 
capacidade de execução da instituição respectiva. 

e. Memorando de Entendimento ou Acordo assinado entre uma instituição 
governamental e outro parceiro de trabalho relativamente a Capacitação Humana deve 
ser supervisionado pelo Secretariado do Fundo de Desenvolvimento de Capital 
Humano e apresentado a este. 

 

 



Página 83 de113 

 

 

De modo a garantir a boa gestão e implementação do Fundo de Desenvolvimento de Capital Humano 
desenvolveram-se as seguintes “Directivas” para a execução de programas e orçamentos: 

a. O Fundo destina-se estritamente ao financiamento de Programas de Capacitação 
Humana. 

b. A Execução Orçamental terá de seguir os programas aprovados e inseridos neste 
Livro 6. 

c. O Secretariado está encarregue de verificar e certificar todos os programas 
apresentados, independentemente de os programas apresentados terem ou não sido 
aprovados como programas estratégicos relacionados com Capacitação Humana e 
classificados no Livro 6 como devendo ser financiados pelo FDCH. 

d. Em relação aos programas existentes, o Fundo será executado após o Secretariado do 
FDCH receber um relatório do titular do programa. 

e. O Fundo não será executado em relação a programas a curto prazo com custos 
reduzidos. 

f. O Secretariado recomenda que, tanto quanto possível, os programas sejam ministrados 
em Timor-Leste. 

g. O fundo será executado segundo o princípio, "Menos custos, boa qualidade e bons 
resultados.” 

Tabela 5. Resumo do Orçamento para 2015 

Programs 
Rollover 

from 2014 
to 2015 

Additional 
Budget for 

2015 

Final Budget 
2015 

(Include 
Rollover) 

Total $2,100,000  $38,984,000  $41,084,000  
810 - Vocational Training (Formacao Profissional) $300,000  $9,819,320  $10,119,320  

811- Technical Trainings (Formacao Tecnica) $100,000  $3,697,999  $3,797,999  
812- Scholarship Programs (Bolsas de Estudo) $1,600,000  $14,340,005  $15,940,005  
813- Other Types of Trainings (Outros Tipos de 
Formacao) $100,000  $2,142,676  $2,242,676  

 922 - Assistencia Técnica para Setor Judicial  - $5,010,000  $5,010,000  
 923 - Assistencia Técnica  para Ensino Terciário  - $3,974,000  $3,974,000  

 
Para o ano fiscal de 2015, o Secretariado do Fundo de Desenvolvimento de Capital Humano tinha 
recebido submissões de propostas de 8 novas instituições, fazendo com queo número de instituições 
acreditadas ascendesse a 35. Foram aprovados 41.084.000 dólares para a implementação do 
programa em 2015, incluindo 2,1 milhões de dólares do saldo transitado de 2014. 
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O orçamento total para o FDCH no ano fiscal de 2015 foi distribuído por 6 (seis) programas 
principais. O programa de bolsas de estudo continua a ser º maior em 2015, representandocerca de 
39% do total orçamental aprovado, com$15,940,005. Segue-se o Programa de Formação Profissional 
com $10,119,320, ou 25% do total. O Programa de Formação Técnica e Outros Tipos de Formação 
contam, respectivamente, com $3,797,999 (9% do fundo) e $2,242,676 (5% do fundo).  

 
As duas novas categorias aprovadas pelo Parlamento Nacional, referentes aos programas de 
Assistência Técnica para o Sector Judicial e de Assistência Técnica para o Ensino Superior contam, 
respectivamente, com 5,010,000 (12% do orçamento total do fundo) e$3,974,000 (10%). 
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ANEXO 
31-Conselho de Administração do Fundo de Desenvolvimento de Capital Humano – FDCH, 2015 

No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

GRAND TOTAL IN US$  $ 2,100,000 $ 38,984,000 41,084,000 52,176,680 52,176,680 $53,409,200 $53,409,200 

5201 – Fundo de Desenvolvimento do Capital Humano (FDCH)        

31 – Conselho de Administrac ̧ão do Fundo de Desenvolvimento do Capital Humano – O Plano do Orcamento para 2015 

1  810  8100127 

Gabinete da 
Presidencia 
da Republica 

‐ GPR 

Formação 
Profissional 

Formação profissional nas 
áreas de finanças, logistíca, 

protocolo, gestão dos 
recursos humanos, 
formação de línguas 
(Português e Inglês) 

 
$             

50,000 
$             

50,000 
63,500  63,500  $65,000  $65,000 

 
811  8110121  GPR 

Formação 
Técnica 

Formação técnica nas áreas 
de Informatíca (IT), media e 

base de dados 
 

$             
40,000 

$             
40,000 

50,800  50,800  $52,000  $52,000 

 
812 

 
GPR 

Bolsas de 
Estudo 

Subsídios de estudo para 6 
funcionários   

$             
6,000 

$             
6,000 

7,620  7,620  $7,800  $7,800 

 
813  8131101  GPR 

Outros 
Tipos de 
Formação 

Outras actividades de 
formação para responder as 

necessidades do GPR 
 

$             
7,000 

$             
7,000 

8,890  8,890  $9,100  $9,100 

TOTAL 
   

$             
103,000 

$             
103,000 

130,810  130,810  $133,900  $133,900 

2  810  8100107 

Gabinete do 
Primeiro 
Ministro ‐ 
GPM 

Formação 
Profissional 

Formação nas áreas de 
gestão de liderança e gestão 

do contrato, estudo 
comparativo e 

desenvolvimento 
profissional aos serviços do 

gabinete do Primeiro 
Ministro 

 
$             

60,000 
$             

60,000 
76,200  76,200  $78,000  $78,000 
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No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

 
811  8110121  GPM 

Formação 
Técnica 

Curso de capacitação 
técnica em sistema de 

documentação e arquivo, 
curso de línguas (Inglês e 
Português), contabilidade, 
gestão de planeamento, 

Informatíca (IT) e 
atendimento público aos 
funcionários público do 
gabinete do Primeiro 

Ministro 

 
$             

40,000 
$             

40,000 
50,800  50,800  $52,000  $52,000 

 
813 

 
GPM 

Outros 
Tipos de 
Formação 

Outras actividades de 
formação do GPM   

$             
‐ 

$             
‐ 

‐  ‐  $0  $0 

TOTAL 
   

$             
100,000 

$             
100,000 

127,000  127,000  $130,000  $130,000 

3  810  8100111 

Procudoria 
Geral da 

Republica ‐ 
PGR 

Formação 
Profissional 

Formação em gestão 
administrativa e 

atendimento público, cursos 
de línguas( Inglês e 
Português) para os 
procuradores e os 

funcionários incluido oficiais 
da justiça em Dili, Timor‐

Leste 

 
$20,800  $20,800  26,416  26,416  $27,040  $27,040 

 
811  8110106  PGR 

Formação 
Técnica 

1) Formação para os 
procuradoes na área de 
contencioso do estado no 
Contas em Portugal, 2) 
formação de liderança e 
gestão dos recursos 

humanos na área de justiça 
em Bali e 3) formação de IT 
(Técnica de Informatica) em 

Jacarta‐Indonésia 

 
$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 
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No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

 
813  8131401  PGR 

Outros 
Tipos de 
Formação 

1) Estágio profissional para 
os procuradores e os oficiais 
da Justiça na área de civil e 
enores em Cabo‐Verde e 
Moçambique 2) Outras 
actividades de formação 

para responder as 
necessidades do GPR 

 
$45,000  $45,000  57,150  57,150  $58,500  $58,500 

 
922 

 
PGR 

Assistencia 
Técnica 

para Setor 
Judicial 

Formação para os 
procuradores, estágios 
profissionais e formação 
contínua para reforçar 
agentes Judiciárias em 

Timor‐Leste 

 
558,000  558,000  708,660  708,660  $725,400  $725,400 

TOTAL  $673,800  $673,800  855,726  855,726  $875,940  $875,940 

4  810 
 

Presidencia 
Conselho do 
Ministro 

Formação 
Profissional 

Curso profissional para os 
funcionários do MPCM nas 
áreas de contabilidade e 

recursos humanos 
 

$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 

 
811 

 

Presidencia 
Conselho do 
Ministro 

Formação 
Técnica 

Formação técnica na área 
de tradução simultânea e 

consecutiva 
 

$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 

 
813 

 

Presidencia 
Conselho do 
Ministro 

Outros 
Tipos de 
Formação 

Outras actividades de 
formação para os 

funcionários de PCM 
     

‐  ‐  $0  $0 

Total 
   

$             
100,000 

$             
100,000 

127,000  127,000  $130,000  $130,000 
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No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

5  810  8100119 

Ministerio 
das Financas 
(Dir. Jeral 
Servicos 

Corporativos
) 

Formação 
Profissional 

Formação profissional para 
50 pessoas do MdF em nível 
Diploma 1 na área de gestão 

de finanças públicas 
 

$150,000  $150,000  190,500  190,500  $195,000  $195,000 

 
812  8120109  MDF 

Bolsas de 
Estudo 

Bolsas de estudos aos 
bolseiros existentes em 
níveis de  licenciatura e 
mestrado nas áreas de 

contabilidade, estatística, IT 
(técnica de Informática), 
estudos aduaneiros, 

negócio, macroeconomia e 
IT (técnica de Informatica) 
em Timor‐Leste, Indonésia e 

Austrália 

 
$1,800,000  $1,800,000  2,286,000  2,286,000  $2,340,000  $2,340,000 

 
813 

 
MDF 

Outros 
Tipos de 
Formação 

Outras actividades de 
formação para os 

funcionários do MdF nas 
áreas de Office Skills and 
Administration, Business 

Correspondence & Business 
Writing and Creative & 

Critical Thinking, e apoios de 
subsídios para os 

funcionários do MdF que 
estão a estudar  com a sua 
propria iniciativas nas áreas 

relevantes do MdF. 

 
$100,000  $100,000  127,000  127,000  $130,000  $130,000 

TOTAL  $2,050,000  $2,050,000  2,603,500  2,603,500  $2,665,000  $2,665,000 
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No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

6  810  8100301 
Min. da 

Justiça ‐ MJ 
Formação 
Profissional 

Formação profissional aos 
oficiais do Ministério da 
Justiça nas áreas dos 
serviços & guardas 
prisionais, advogado, 
defensoria pública, 
advogado privado, 

magistrados, conservadores 
e notário, juízes e técnico da 
câmara de contas, auditoria, 

investigadores, PCIC, 
GCDA,especialistas do 
laboratorio, assessoria 

jurídica e legislativa, gestão 
e disciplina da advocacia e 

outras formações 
relevantes. 

 
$1,800,000  $1,800,000  2,286,000  2,286,000  $2,340,000  $2,340,000 

 
922 

 
Min. da 

Justiça ‐ MJ 

Assistencia 
Técnica 

para Setor 
Judicial 

Formação profissional em 
gestão de recursos humanos 

e sistema judiciário 
 

$3,000,000  $3,000,000  3,810,000  3,810,000  $3,900,000  $3,900,000 

Total  $4,800,000  $4,800,000  6,096,000  6,096,000  $6,240,000  $6,240,000 

7  810 
 

Ministerio 
da Educação 

Formação 
Profissional 

Formação profissional para 
os funcionários do ME   

$             
113,621 

$             
113,621 

144,299  144,299  $147,707  $147,707 

 
812  8120107  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Projeto de bolsas de estudo 
para Brasil   

$             
1,324,000 

$             
1,324,000 

1,681,480  1,681,480  $1,721,200  $1,721,200 

 
812  8120102  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Projeto de bolsas de estudo 
para Cuba   

$             
180,000 

$             
180,000 

228,600  228,600  $234,000  $234,000 

 
812  8120105  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Projeto de formação de 
professores em nível de 
Diploma (DIII) nas area de 
ciências exatas  (física, 
matemática e química) 

 
$             

137,502 
$             

137,502 
174,628  174,628  $178,753  $178,753 
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No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

 
812  8120106  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Contratação de 20 
profesores os estudantes de 

Diploma III 
 

$             
48,000 

$             
48,000 

60,960  60,960  $62,400  $62,400 

 
812  8120301  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Continuação de apoio de 
bolsas de estudo aos 

bolseiros existentes em 
Filipina 

 
$             

1,120,000 
$             

1,120,000 
1,422,400  1,422,400  $1,456,000  $1,456,000 

 
812  8120302  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Continuação de apoio de 
bolsas de estudo aos 

bolseiros existentes em 
Portugal 

 
$             

1,250,000 
$             

1,250,000 
1,587,500  1,587,500  $1,625,000  $1,625,000 

 
812  8120303  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Continuação de apoio de 
bolsas de estudo aos 

bolseiros existentes em 
Indonésia 

 
$             

90,000 
$             

90,000 
114,300  114,300  $117,000  $117,000 

 
812  8120306  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Programa de subsídios aos 
estudantes finalistas em 
Indonésia, Australia, 
Portugal (subsídios 

solicitados pelos veteranos, 
filhos dos veteranos e 

pedidos individuais e curso 
preparatório e formação aos 
funcionários e docentes 

politécnicas) 

$             
1,600,000 

$             
1,479,502 

$             
3,079,502 

3,910,968  3,910,968  $4,003,353  $4,003,353 

 
812  8120307  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Programa de subsídios aos 
estudantes finalistas para os 
públicos em Timor‐Leste 

 
$             

400,000 
$             

400,000 
508,000  508,000  $520,000  $520,000 

 
812  8120308  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Programa de co‐
financiamento de bolsa de 
estudo em determinadas 
nações (China, Macau and 

CDU‐Austrália) 

 
$             

80,000 
$             

80,000 
101,600  101,600  $104,000  $104,000 
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No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

 
812  8120309  ME/GBE 

Bolsas de 
Estudos 

Programa de bolsas de 
estudo estrategico em 
determinadas nações 
nomeadamente em 
Táilandia,  Scotlandia, 
Inglaterra, Australia e 

Indonesia. 

 
$             

900,000 
$             

900,000 
1,143,000  1,143,000  $1,170,000  $1,170,000 

 
813  8130104  ME/GBE 

Outros 
Tipos de 
Formação 

Acompanhamento e 
Monitorização dos bolseiros 
do Ministerio de Educação  
e Conferência Regionais do 
Ensino Superior ($30,000) e 

Subsidio Estudantes 
Finalistas na Indonesia 

 
$             

700,000 
$             

700,000 
889,000  889,000  $910,000  $910,000 

TOTAL 
   

$             
7,822,625 

$             
9,422,625 

11,966,73
4 

11,966,734 
$12,249,41

3 
$12,249,41

3 

8  810  8100118 

Min. do 
Petroleo e 
Recursos 
Minerais ‐ 
MPRM 

Formação 
Profissional 

Programa formação de 
Pilotos de aviões e pilotos 
de helicóptero e mecânicos 
em Malaysia, Indonesia e 
Australia: “AVIATION 
TECHNICAL SKILLS 

PROGRAM” 

 
$340,000  $340,000  431,800  431,800  $442,000  $442,000 

 
811  8110113  MPRM 

Formação 
Técnica 

GRADUATE SKILLS 
DEVELOPMENT PROGRAM: 
Experiência de trabalho na 
indústria e cursos de Inglês 
na India e TASI MANE SKILLS 
DEVELOPMENT PROGRAM: 
Aulas de Inglês, computador 

e de condução. Cursos 
especializados para Supply 

Base. 

 
$812,375  $812,375  1,031,716  1,031,716  $1,056,088  $1,056,088 
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No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

 
812  8120101  MPRM 

Bolsas de 
Estudo 

Continuação de Apoio ao 
Programas de Bolsas de 

Estudo existentes na UGM 
(Universitas Gajah Mada)  & 
UPN em Jogyakarta, Java 
Central‐Indonesia, UNPAD  
(Universitas Padjajaran) 
Bandung, Java Oeste‐ 

Indonesia, Bolsas de Estudo 
ADELAIDE UNIVERSITY, 

Australia, Bolsas de Estudo 
CURTIN UNIVERSITY / Perth, 
Australia, Bolsa de Estudo 

CURTIN SARAWAK / 
Malaysia,  Bolsa de Estudo 

UNSW UNIVERSITY / 
Sydney, Australia, Bolsa de 
Estudo UWA UNIVERSITY / 
Perth, Australia, e Bolsa de 

Estudo NEWCASTLE 
UNIVERSITY, Australia 

 
$1,147,625  $1,147,625  1,457,484  1,457,484  $1,491,913  $1,491,913 

TOTAL  $2,300,000  $2,300,000  2,921,000  2,921,000  $2,990,000  $2,990,000 

9  810  8100110 

Min. dos 
Negocios 

Estrangeiros 
e 

Cooperacoes 
‐MNEC 

Formação 
Profissional 

Formação nas areas de 
Gestão de Pesquisa e 

Planeamento,  Gestão de 
Administração e Patrimonio 
do Estado e Formasaun em 
IT: Windows Server 2012 ‐ 

CISCO Configuration 
Exchange Server 

 
$30,000  $30,000  38,100  38,100  $39,000  $39,000 

 
810 

 
MNEC 

Formação 
Profissional 

Formação Técnica dos 
assuntos Protocolares 

(Cerimonial, Organização 
Eventos Nacionais e 
Internacionais) e dos  

Assuntos Consulares na 

 
$40,000  $40,000  50,800  50,800  $52,000  $52,000 
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No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

area de conssessão de vistos 
de Diplomatíco, Official, 
Cortesia, Turista, Transito, 
Temporario, Permanente e 

Mobilização Pessoal. 

 
811  8110105  MNEC 

Formação 
Técnica 

Curso Formação para os 
Assuntos Multilaterais, 

Bilaterais, ASEAN 
(Cooperação 

Decentralisado, Mudanças 
Climatica, Peacemaking & 
Prevenção dos Conflitos, 
Diplomacia Multilateral, 
Diplomacia Bilateral,  
Relatorios, Esboçu aos 
Resoluções, Analíse aos 
Resoluções, Técnico de 
Discurso, Talking Points, 

Assuntos Legais e Tratados 
em UNITAR 

 
$70,000  $70,000  88,900  88,900  $91,000  $91,000 

 
813 

 
MNEC 

Outros 
Tipos de 
Formação 

Estudo comparative sobre a 
implementação Lei da 
Carreira Diplómatica e 

aprender as experiências do 
exterior relaciona a 

implementação e produção 
da Lei Remuneratório em 

Países CPLP 

 
$40,000  $40,000  50,800  50,800  $52,000  $52,000 

TOTAL  $180,000  $180,000  228,600  228,600  $234,000  $234,000 

10  810  8100113 

Min. dos 
Transportes 

e 
Comunicaco
es‐MTC 

Formação 
Profissional 

Actitivdades de formação 
sobre Postal IT & Services, 
IPS / IPS Light & EMS e 
Postal Operations 

Management,  Operacoes 
Gestão do Aeroporto 
incluindo Seguranca do 

 
$175,000  $175,000  222,250  222,250  $227,500  $227,500 



Página 94 de113 

 

 

No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

Aeroporto, Manutenção 
SECORRO, CISCO Windows 

Server& Radio 
Comunicação, Gestão 

Aprovisionamento, Inspeção 
e Segurança do NOVIO, 
Examinador Carta de 

Condução & Identificação 
do Carro, Gestão dos 
Recursos Humanos, 

Logistíca e Atendemeneto 
Pública, Personal Survival 
Technics, Fire Prevention 

and Fire Fifghting, 
Elementary First Aid, 

Personal 

 
811  8110108  MTC 

Formação 
Técnica 

Curso Formação nas areas 
deTrafego Aero ( 
ATC,TELENAV,AIS ),   

Controladores Trafego 
Aereo para completar 

requerementos Ição annex 
1, Treinamento 

basico,Junior da Secção 
Seguranca da Aviação ( 
AVSEC ), Treinamento 
basico,Junior da Secção 
Seguranca da Aviação ( 
AVSEC), Manutenção na 
area Electronico Civil & 

Mecánico, Gestão Financas 
de Aeroporto, IT Sobre 
database Transporte‐
Terestrres, Observador 

Meteorologico, Gestão de 
Portuaria e Manutenção de 

Porto. 

 
$75,000  $75,000  95,250  95,250  $97,500  $97,500 
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No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

 
813 

 
MTC 

Outros tipo 
de 

Formação 

Outras actividades de 
Formação para responder as 

necessidades do MTC, 
nomeandamente os Cursos 
nas areas de Linguas, Base 

de Dados e outros. 

 
$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 

TOTAL  $300,000  $300,000  381,000  381,000  $390,000  $390,000 

11  811  8110109 

Min. do 
Comercio 
Industria e 
Ambiente ‐ 

MCIA 

Formação 
Técnica 

Formação Técnicas para os 
funcionários nas areas de  
Analisa Laboratorio para 

Standarização Qualidade de 
Produto, Comércio e  
Capacitações dos 

funcionários na area de 
Industria 

 
$             

150,000 
$             

150,000 
190,500  190,500  $195,000  $195,000 

TOTAL 
   

$             
150,000 

$             
150,000 

190,500  190,500  $195,000  $195,000 

12  810 
 

Sec do 
Estado do 

Desenvolvim
ento Local ‐ 
SEDL/MAE 

Formação 
Profissional 

Formação Profissional do 
Gestão dos Financeiros 

Intensivo do Suco, Programa 
AUTOCAD, GPS Total 

Station, Graphic Design & 
Web Design e Sistema 

Networking  dos 
Funcionarios SEDL/MAE 

 
$60,000  $60,000  76,200  76,200  $78,000  $78,000 

 
811 

 
SEDL/MAE 

Formação 
Técnica 

Formação Técnicas do 
Desenvolvimento dos 

Manuais Social, Manual das 
Financas, Manual Técnica, 
Accountant, Engineria, 
Gestão dos Recursos 

Humanos, 
Aprovisionamento, Plano 
Estratégico do PNDS 
(Projeto Nacional do 

Desenvolvimento dos Sucos) 

 
$90,000  $90,000  114,300  114,300  $117,000  $117,000 
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Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
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Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

 
813 

 
SEDL/MAE 

Outros 
tipos de 
formacão 

Formação de Lideranças 
Comunitária para 

Programas de PDID e PNDS 
 

$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 

Total  $200,000  $200,000  254,000  254,000  $260,000  $260,000 

13  811  8110110  MT 
Formação 
Técnica 

Formação Técnicas nas 
areas de Metodologia de 
Pesquiza em area Turismo, 
Tourism Satelite Account, 
Tourism Master Plan  e 
Marketing Convention e 

Exposição 

 
$100,000  $100,000  127,000  127,000  $130,000  $130,000 

TOTAL  $100,000  $100,000  127,000  127,000  $130,000  $130,000 

14  811  8110111  MAP 
Formação 
Técnica 

Formaçã Técnica do MAP 
nas areas de Plantação, 
Climatologia Agricola, 
Laboratorio da Agricola, 

Inspecção Carantina Basico, 
Intensifição da Agricultura, 
Gestão Lideranáa, Pequaria, 
Gestão Risco Climatica, 

apoio o estudo na area de 
Pescas e outros formações 

relacionado. 

$                
100,000 

$180,000  $280,000  355,600  355,600  $364,000  $364,000 

 
813 

 
MAP 

Outros 
tipos de 
formacão 

Outros tipos de formacão 
para os funcionários do 

MAP 
 

$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 

TOTAL  $230,000  $330,000  419,100  419,100  $429,000  $429,000 



Página 97 de113 

 

 

No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

15  812  8120111 
Ministerio 
de Saude ‐ 

MS 

Bolsas de 
Estudo 

Programa Bolsas de Estudos 
Existentes dos Medicos 
Especialistas (de 2010, 
2011, 2012 e 2014), 

Medicina Dentaria, Técnica 
Laboratorio, Técnica 

Farmacista, Medical Record, 
Enfermagem, Fisioterapia, 
Electro‐Medico, Parteiras, 
Radiologia e Técnicas 

Aliados 

 
$2,600,000  $2,600,000  3,302,000  3,302,000  $3,380,000  $3,380,000 

TOTAL  $2,600,000  $2,600,000  3,302,000  3,302,000  $3,380,000  $3,380,000 

16  810  8100112  MOP 
Formação 
Profissional 

Formação Professional aos 
Funcionarios do MOP nas 
areas Gestão Financeiro, 
Patrimonio do Estado, 
Sistema de InFormação 
Geografica, Gestão do 
Patrimonio do Estado, 
Formação da indução de 
Desenvolvimento da 

Capacidade, Formação no 
simulador para electricistas 
e mecanicos, curso aos 

funcionarios nos servicos de 
agua potabel 

$                
100,000 

$150,000  $250,000  317,500  317,500  $325,000  $325,000 

 
811  8110107  MOP 

Formação 
Técnica 

Capacitação Técnica aos 
Pessoais do Ministério das 
Obras Públicas nas areas de 
Sistema MYOB, Línguas 
Português e Inglês, 

Levantamento e Controlo 
das Contruções Privadas, 

Operadores na Linha de Alta 
Tenssão Sobre a 

Manutenção da Linha Viva, 

 
$150,000  $150,000  190,500  190,500  $195,000  $195,000 
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Electricista, Mecánicos e 
Hydrologias, Operadores 
das Maquinas Pesadas e 
Técnicas de Oficina, 

Formação Técnica Data Base 
para Cliente e Formação de 
gestão colecta receitas 

electricidade. 

 
813 

 
MOP 

Outros 
tipos de 
Formacão 

Formação dos funcionarios 
Técnicas no uso dos 

equipamento de laboratorio 
e relaização do estudo 

comparativo 

 
$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 

TOTAL  $350,000  $450,000  571,500  571,500  $585,000  $585,000 

17  810 
 

MSS 
Formação 
profisional 

Formação Profissional na 
area  de Prosthetic e 

Orthotic,  Physiotherapy, 
Occupational Therapy, 
Speech therapy, TOT for 

Community Base 
Rehabilitation e Area de 

Protecção Social 

 
$70,000  $70,000  88,900  88,900  $91,000  $91,000 

 
811 

 
MSS 

Formação 
Técnica 

Formação Técnica de para 
Monitorização e Avaliação e  
Area de Informatíca (IT) e 
Programação de Sistema ou 

criação de sistema. 

 
$18,000  $18,000  22,860  22,860  $23,400  $23,400 

 
813 

 
MSS 

Outros 
tipos de 
formacão 

Formação na area de 
Gestão dos Desastres 

Naturais e outros tipos de 
Formação 

 
$14,000  $14,000  17,780  17,780  $18,200  $18,200 

TOTAL  $102,000  $102,000  129,540  129,540  $132,600  $132,600 
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18  810  8100101  SEPFOPE 
Formação 
Profissional 

Formação de Mão de Obra 
Exterior nomeadamente ao 
formação de língua Coreano 

e formação para os 
candidatos de 

trabalhadaores para 
Austrália 

 
$1,200,000  $1,200,000  1,524,000  1,524,000  $1,560,000  $1,560,000 

 
810  8100102  SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Formação do Sistema de 
Mercado  doTrabalho de 
Contra Partida com o 
Governo Brazileiro e 

Portugal 

 
$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 

 
810 

 
SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Apoio orçamento aos 
Centros de Formação 

acreditados com total de 20 
Centros que organiza 

actividades de formação 
professional para os jovens 
timorenses em 8 areas: 
Pedreiro, Electricidade, 
Carpintaria,Automotivo, 
Soldadura, Canalização, 

Ospitalidade e 
Administração seguindo os 
padrões de INDMO em nível 
de Certificação I e II, em Dili 
com 7 Centro de Formação, 
Municipio de Manatuto com 
2 Centros, Distrito Lautem 
com 1 Centro de Formação 
e Baucau  com 2 Centros de 
Formação. A duração dos 
cursos são 6 mesês com 

números de beneficiarios no 
total de 1,095  formandos 

 
$150,000  $150,000  190,500  190,500  $195,000  $195,000 
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810 

 
SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Apoio orçamento aos 
Centros de Formação 

registados com total de 20 
Centros que organiza 

actividades de formação 
professional para os jovens 
timorenses em 9 areas de  
Agricultura, Ospitalidade,  
Electricidade, Carpintaria, 
Informatíca,  Jornalismo, 
Língua, Administração e 
Saúde Comunitária   

conforme com os padrões 
de INDMO para a nível 
formação basíco em 

Distritos ou Minicipíos de 
Dili com 2 Centros de 

Formação, Distrito Covalima 
com 2 Centros, eDistrito de 
Manufahi com 1 Centro de 
Formação. Duração de 

Curso é para 6 mesês com 
números dos beneficiarios 
são  275. Existe 38 Centros 

de FOrmação na nível 
Registrado e 11 Centros de 
Formação Comunitaria. 

 
$140,000  $140,000  177,800  177,800  $182,000  $182,000 

 
810 

 
SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Formação a desenvolver 
capacidades técnicas de 
Aeromossa, Maritime 
Docking, Formação de 

Equipamentos Pesados e da 
Formação da Beleza. 

 
$225,000  $225,000  285,750  285,750  $292,500  $292,500 

 
810 

 
SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Programa de Formação no 
Trabalho e Estágio para as 
industrias do Mercado de 

trabalho 
 

$100,000  $100,000  127,000  127,000  $130,000  $130,000 
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810 

 
SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Promoção da Politíca de 
Formação Profissional aos 
públicos atraves de criar 
pamfletos, brochuras de 
promover a Educação 
Técnica e Formação 
Profissional  (TVET) 

 
$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 

 
810  8100103  SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Actividades de formação de 
treino movel (mobile 
training) em distritos 

 
$100,000  $100,000  127,000  127,000  $130,000  $130,000 

 
810 

 
SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Apoio orçamento de Contra 
Partidas entre SEPFOPE com 
os Agencias Internacionais 
do governo Alemão e ADB 
(Banco Desenvolvimento 
Asiatíco) nas areas de 

forma,cão de juventude em 
Construção Civil, 

Automotivo e Maritíma 
cada o ano para 100 

Pessoas 

 
$200,000  $200,000  254,000  254,000  $260,000  $260,000 

 
811 

 
SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Formação e Capacitação 
para os funcionários de 
DNAFOP – SPEFOPE nas 

areas técnicas de Línguas de 
Englês, Português  e 

Programa de Formaçào dos 
Formadores aos Centros de 
Formação até no nível de 
Diploma para priencher 

criterios de de ASEAN Skills 
Competition. 

 
$40,000  $40,000  50,800  50,800  $52,000  $52,000 

 
810 

 
SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Formação para as 
Comunidades nas areas de 
Oleo e Gas,  Agricultura, 
Pescas e  Ospitalidade e 

 
$80,000  $80,000  101,600  101,600  $104,000  $104,000 
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Turismo 

 
810  8100104  SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Apoio orçamento do FDCH 
para Centro de Formação 
Público do CNEFP Tibar 

 
$430,000  $430,000  546,100  546,100  $559,000  $559,000 

 
810  8100106  SEPFOPE 

Formação 
Profissional 

Apoio de orçamento do 
FDCH ba Formação de 

Construcção Civil    ao SENAI 
Becora 

 
$230,000  $230,000  292,100  292,100  $299,000  $299,000 

 
811  8100105  SEPFOPE 

Formação 
Técnica 

Formação Profissional na 
area de Inspector do 

Trabalho 
 

$60,000  $60,000  76,200  76,200  $78,000  $78,000 

 
811 

 
SEPFOPE 

Formação 
Técnica 

Apoio orçamento ao INDMO 
no desenvolvimento de 
padrão e de qualificações 

 
$30,000  $30,000  38,100  38,100  $39,000  $39,000 

 
811 

 
SEPFOPE 

Formação 
Técnica 

Formação Técnica 
Profissional nas areaa de 
mediação e conciliação  da 
Direção Nacional de Relação 
do Trabalho‐DNRT e eleva 
capacidade dos funcionários 

 
$40,000  $40,000  50,800  50,800  $52,000  $52,000 

 
811  8100117  SEPFOPE 

Formação 
Técnica 

Formasaun de Gestão 
Planeamento para assuntos 
de administração e das 

finanças do DNAF 
 

$15,000  $15,000  19,050  19,050  $19,500  $19,500 

TOTAL  $3,140,000  $3,140,000  3,987,800  3,987,800  $4,082,000  $4,082,000 

19  810  8100122  SES 
Formação 
Profesional 

Formação de Continuação 
do Curso de Língua Inglês, 

Human Recources 
Management Training, 
Formação na area Peace 
Building, Forma,ão na area 

de Trafíco Humano, 
Formação de Fraudio 

 
$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 
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Documental, Leadership and 
Team Building Training. 

 
811 

 
SES 

Formação 
Técnica 

Formação Técnica na area 
de Gestão Finançeira, 
Formação Contínua de 

Microsoft Excel e Baze de 
Dados para sistema do 
controlo da despesas do 
estado, Formação de 
Auditoria Interna, 

Continuação de Formação 
Basicas aos Cadetes de 
Bombeiros do Distrito de 

Ainaro,  Distrito de 
Viqueque no Municipio de 
Baucau e Curso Língua 

Inglês Avançado na area de 
Migração. 

 
$60,000  $60,000  76,200  76,200  $78,000  $78,000 

TOTAL  $110,000  $110,000  139,700  139,700  $143,000  $143,000 

20  810  8100121  SED 
Formação 
Profissional 

Formação nas areas de 
Gestão dos Recursos 
Humanos, Gestão do 
Projecto, Gestão do 

Património, Sistema de 
Relatorio, Arquivo, Sistema 
do Orçamento, Gestão de 
Liderança, Discurso Público 

e outros 

 
$50,000  $50,000  63,500  63,500  $65,000  $65,000 

 
811  8110115  SED 

Formação 
Tecnica 

Capacitação Técnica na area 
de Gestão  da Defesa, 
Gestão Estratégico da 

Defesa, Segurança Maritíma 
e de Protocolo 

 
$30,000  $30,000  38,100  38,100  $39,000  $39,000 
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813  8130105  SED 

Outros tipo 
de 

Formação 

Varias Capacitações dos 
Funcionários da SED e 
estudo comparativo 

 
$20,000  $20,000  25,400  25,400  $26,000  $26,000 

TOTAL  $100,000  $100,000  127,000  127,000  $130,000  $130,000 

21  810  8100125  SEPI 
Formação 
Profissional 

Formação específica na area 
de gestão de liderança no 
perspectiva de genero, 
Curso de Fotografía e 

Programa de ligthingroom, 
Curso de Result Base 

Management (RBM), Curso 
de gestão para Baze de 
Dadus de Bibliotéca, 
Formação na area de 
Administração Pública, 
Recursos Humanos, 

Finanças e 
Aprovisionamento, 
Formação na area de 

Informatíca – IT (Microtic e 
Network Administration) 

 
$60,000  $60,000  76,200  76,200  $78,000  $78,000 

 
811  8110112  SEPI 

Formação 
Técnica 

Estágio profisional na area 
de igualidade de genero e 
Curso de Língua Português, 
Curso de Língua Inglês 

(Home‐Stay Program) em 
Australia,  Curso de Língua 
Português  e Inglês em 

Timor‐Leste para os novos 
funcionários do Gabinete, 
I&A, Curso de Reciclagem 
em area de prodcediments 
de Auditoria Administrativa. 

 
$70,000  $70,000  88,900  88,900  $91,000  $91,000 

 
813  8131301  SEPI 

Formação 
Técnica 

Outras actividades 
formação da Igualidade de 

Genero do SEPI 
 

$20,000  $20,000  25,400  25,400  $26,000  $26,000 
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TOTAL  $150,000  $150,000  190,500  190,500  $195,000  $195,000 

22  810 
 

F‐FDTL 
Formação 
Profissional 

Formação Profissional para 
os F‐FDTL nas areas da 

Engenharia de Construção 
Civil e outras actividades de 

Formação profissional 

 
$900,000  $900,000  1,143,000  1,143,000  $1,170,000  $1,170,000 

 
811  8110116  F‐FDTL 

Formação 
Técnica 

Formação Técnica 
Profissional e Treino 

Operacional e Curso de 
Formação para 

especialidades da CFNL 

 
$145,000  $145,000  184,150  184,150  $188,500  $188,500 

 
812 

 
F‐FDTL 

Bolsas de 
Estudo 

Programa Existentes do 
curso  Educação Formal e 
Cursos Especializadas 

 
$140,000  $140,000  177,800  177,800  $182,000  $182,000 

TOTAL  $1,185,000  $1,185,000  1,504,950  1,504,950  $1,540,500  $1,540,500 

23  811  8110118  PNTL 
 

Formação básica para os 
recém‐recrutados da 
agências policiais 

(CADETES), Formação básica 
e  avançada nas áreas de 
Investigação de Droga, 
Crimes Organizados, 

branqueamento de capitais 
(Money Laundry) e Tráficos 
Humanos, Formação básica 
e  avançada na área de 
Intelegência, Formação 
contínua aos Oficiais da 

Policia de Sucos, na área de 
polícia comunitaria, 

Formação Técnica na área 
de comunicação para 

Oficiais da Polícia de Sucos 
da PNTL, Treinamento 
básico para Polícia 

 
$350,000  $350,000  444,500  444,500  $455,000  $455,000 
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Comunitária, Treinamento 
de táctica de Operação e 
atendimento dos membros 
da Força Reserva da PNTL, 
Formação em especialidade 
aos novos agentes policiais, 

que compostos por: 
Unidade Especial da Polícia 
(UEP, UPM,UPF), Formação 

em especialidade da 
utilização de força para os 
serviços de Forca  Reserva/ 
Task Force realizada no 
Centro de Formasaun  da 

PNTL, Curso TOT sertificado 
II, III, IV e V na Academia da 
PNTL,  Oficial da Polícia  na 
área de piloto,  Oficial da 

Polícia  na área de 
engenharia mecânica de 
avião e helicóptero. 

TOTAL  $350,000  $350,000  444,500  444,500  $455,000  $455,000 

24  810  8100126  SEJD 
Formação 
Profissional 

Formaҫão em Planeamento, 
Financeiro e Gestão para 
Organisação Disportiva, 

Juventude & Arte, Abilidade 
de empreendedorismo ou 

Gestao de negócios 
(Business Management) 
para Organisações de 

Juventude, Formação ITC: 
Sistema de redes 

(Networking), Montagem 
(Rakit) para Jurnalismo 

Básico e Capacitação para 
os Jovens nas áreas de 

 
$80,000  $80,000  101,600  101,600  $104,000  $104,000 
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Produtos de Arte: Pintura, 
Desenho, Video/Filme, 
Criatividade em metal 
(Kreatifitas Logam) & 
escultura (Seni Ukir). 

 
812 

 
SEJD 

Bolsas de 
Estudo 

Apoio ao programa 
existente: Bolsa de Estudo  
para bolseiros da Escola 
Internacional da Educação 
Física e Desporto em La 
Habana Cuba, e para 
funcionários do SEJD ‐ 
Bolsas de Estudo para o 
Bacharelato na UNTL 

 
$20,000  $20,000  25,400  25,400  $26,000  $26,000 

  813   SEJD 
Outros tipos 
de 
formacão  

Apoio aos programa 
existentes: apoio aos 
formadores de Basquetebol, 
Ciclismo, Taekwondo e 
Futebol (Mr KIM) 

  $161,676 $161,676             
205,329  

             
205,329  $210,179  $210,179  

TOTAL   $261,676 $261,676 332,329 332,329 $340,179 $340,179 

25 810 
8100108 

SECOMS  
Formação 
Profissional 

Formação em jornalismo 
avançado para 15 pessoas 
em LPDS - Indonésia,  5 
Pessoas em Cenjor - Portugal  

  $130,000 $130,000             
165,100  

             
165,100  $169,000  $169,000  

  811 
8110103 

SECOMS  Formação 
Técnica 

Formação técnica de 
multimedia para 6 pessoas 
em MMTC-Yogyakarta 

  $40,000 $40,000             
50,800  

             
50,800  $52,000  $52,000  

  813 

  

SECOMS  
Outros tipo 
de 
Formação  

Formação em manutenção de 
equipamentos e multimedia 
em Jacarta e Formação de 
língua Inglesa & Portuguesa 
em Dili 

  $40,000 $40,000             
50,800  

             
50,800  $52,000  $52,000  
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Rollover 2014 
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 2016 
Budget 

Projection 
  

 2017 
Budget 

Projection 
  

 2018 
Budget 

Projection 
  

 2019 
Budget 

Projection 
  

TOTAL   $210,000 $210,000 266,700 266,700 $273,000 $273,000 

26 810   SEAPRI 
Formação 
Profissional 

Formação em línguas 
(Português e Inglês) para os 
funcionários do SEAPRI 

  $34,899 $34,899             
44,322  

             
44,322  $45,369  $45,369  

  811   SEAPRI Formação 
Técnica 

Formação Técnica do 
SEAPRI nas áreas de Gestão 
financeira/ Contabilidade, 
Gestão dos Recursos 
Humanos, Gestão do 
Website/ Rede (Networking) 
& IT e promoção de 
investimento incluído 
Formação em Gestão de 
Monitorização e Avaliação 

  $40,000 $40,000             
50,800  

             
50,800  $52,000  $52,000  

  813   SEAPRI 
Outros tipo 
de 
Formação  

Formação para preparação 
de funcionarios para serem 
alocados no Banco de 
Desenvolvimento Nacional 
(BDNTL), especificamente na 
Área de Operação Bancária 

  $100,000 $100,000             
127,000  

             
127,000  $130,000  $130,000  

TOTAL   $174,899 $174,899 222,122 222,122 $227,369 $227,369 

27 811   

Secretaria de 
Estado da 

Arte e 
Cultura 
(SEAC) 

Formação 
Técnica 

Formação Técnica-
Profissional na Escola 
Nacional de Artes em Cuba, 
Biblioteca, museu, cultura e 
outros 

  $150,000 $150,000             
190,500  

             
190,500  $195,000  $195,000  

TOTAL   $150,000 $150,000 190,500 190,500 $195,000 $195,000 

28 811   INAP Formação 
Técnica 

Formação de Gestão e  
Liderança aos gestores da 
Função Pública (Formação 
Obrigatória)  

  $104,500 $104,500             
132,715  

             
132,715  $135,850  $135,850  

  811   INAP Formação 
Técnica 

Programa Formação de 
Inducão Geral aos novos 
fúncionarios recrutados 

  $208,124 $208,124             
264,317  

             
264,317  $270,561  $270,561  
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  811 8110201 INAP Formação 
Técnica 

Formacão em Administração 
Geral, Gestão e Liderança 
Técnica 

  $70,000 $70,000             
88,900  

             
88,900  $91,000  $91,000  

  811   INAP Formação 
Técnica 

Formacão e Administracão, 
Gestão Lideranca e Protocolo 
em lingua Portugues  e Ingles 

  $100,000 $100,000             
127,000  

             
127,000  $130,000  $130,000  

  811   INAP Formação 
Técnica 

Curso de  Informação e 
Tecnologia  em 
Administracão,   Gestão, 
Contabilidade, Gestão de 
Planeamento Estratégico, 
Gestão das Finanças, 
arquivo, e outros Curcos 
relevantes 

  $120,000 $120,000             
152,400  

             
152,400  $156,000  $156,000  

  811   INAP Formação 
Técnica 

Formacão de Língua Inglês e 
Português para os 
funcionários em Timor-Leste 
e outros países de nivel 
avançados 

  $50,000 $50,000             
63,500  

             
63,500  $65,000  $65,000  

  812   INAP Bolsa de 
Estudo  

Programa de Bolsas de 
Estudo aos Funcionários 
Publicos em Timor-Leste e 
outros países, e incluindo 
programa de apoio subsídio  
individuais 

  $100,000 $100,000             
127,000  

             
127,000  $130,000  $130,000  

  812   INAP Bolsa de 
Estudo  

Bolsas de estudo nas áreas 
da administracão pública, 
gestão e liderança e outras 
áreas relevantes 

  $413,950 $413,950             
525,717  

             
525,717  $538,135  $538,135  

  812   INAP Bolsa de 
Estudo  

Pagamento aos Bolseiros 
Activos   $720,676 $720,676             

915,259  
             

915,259  $936,879  $936,879  

  812   INAP Bolsa de 
Estudo  

Subsídio aos Funcionários 
Públicos com financiamento 
Próprio de Licenciatura e 
Diploma em Timor-Leste 

  $82,750 $82,750             
105,093  

             
105,093  $107,575  $107,575  



Página 110 de113 

 

 

No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 
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  813   INAP 
Outros tipos 
de 
formacão  

Formação  Técnica em 
diferentes áreas da 
administracão pública de nivel 
avançado 

  $140,000 $140,000             
177,800  

             
177,800  $182,000  $182,000  

  813   INAP 
Outros tipos 
de 
formacão  

Bolsa de estudo para 
pesquisas, estudos e avalição 
das nessecidades de 
Formação e formulação dos 
módulos, desenvolvimento 
das materias de formacão e 
outras atividades relevantes a 
formacão  

  $90,000 $90,000             
114,300  

             
114,300  $117,000  $117,000  

TOTAL   $2,200,000 $2,200,000 2,794,000 2,794,000 $2,860,000 $2,860,000 

29 810 

8100124 

IGE 

Formação 
Profissional 

Formação de auditoria interna 
básico I & II, Auditoria Interna 
Intermedia  I&II, Auditoria 
Interna em Nivel de gestão 
para todos os Instituições do 
Estado da RDTL 

  $350,000 $350,000             
444,500  

             
444,500  $455,000  $455,000  

  810   IGE Formação 
Técnica Graduação de QIA   $50,000 $50,000             

63,500  
             

63,500  $65,000  $65,000  

  813 
8131201 

IGE 
Outros tipos 
de 
formacão  

Outras formações relevantes 
com o serviços de auditoria e 
investigação e estudos 
comparativos.  

  $50,000 $50,000             
63,500  

             
63,500  $65,000  $65,000  

TOTAL   $450,000 $450,000 571,500 571,500 $585,000 $585,000 

30 810 8100109 

Comissao 
Anti 

Corrupcao -
CAC 

Formação 
Profissional 

Formação Profissional aos 
oficiais da Comissão de Anti-
Corrupção (CAC) nas áreas 
de auditoria internal para 14 
funcionários, curso  de pôs-

certificado em estudo de 
corupção para 5 funcionários, 
curso de língua Inglesa para 

25 funcionários, curso de 

 
$              

300,000 
$              

300,000 $381,000 $381,000 $390,000 $390,000 



Página 111 de113 

 

 

No. 
Categoria 

dos 
Programas 

Codigo 
Activities Instituições Tipo de 

Formações 
Nome do Projecto/ Sub-

Programa  

Projection for 
Rollover 2014 

to 2015   
  

Additional 
Budget for 

2015 
  

Final 
Budget for 

2015 
(Include 
Rollover) 

  

 2016 
Budget 
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metodologia da pesquisa para 
4 funcionários, curso de IT 

para 1 funcionário, curso de 
técnica de investigação, 

inspeção e monitorização 
para 10 funcionários, Senior 
Inteligence Course para 2 

funcionários, curso de Basic 
Course Corruption Practices 
for Investigation Officers para 

2 funcionarios, Curso de 
International Anti-Corrutin 

Practitioners para 2 
funcionários, Curso de 

Intelligence Based 
Investigation  para 3 

funcionários, & Curso de 
Corruption Prevention and 
risk management in public 
sector  para 3 funcionários. 

TOTAL      $            
300,000  

 $            
300,000  

            
381,000  

             
381,000  $390,000  $390,000  

31 810 8100116 UNTL Formação 
Profissional 

Formação para dos docentes 
da UNTL 

$                
200,000 $100,000 $300,000 381,000 381,000 $390,000 $390,000 

 812 8120104 UNTL Bolsas de 
Estudo 

Bolsas de estudo para 
docentes e estudantes em 

nivel de licenciatura, 
mestrado e doutoramento em 
Timor-Leste, Portugal, Brazil 

e outros países 

 $300,000 $300,000 381,000 381,000 $390,000 $390,000 

 923  UNTL 
Assistencia 

Técnica  
para Ensino 

Terciário 

Formação e Programa de 
mestrado e dotouramento 
em Portugal e Programa  
de Mestrado em Timor‐
Leste, licenciatura e 

reintrodução de língua 

 $3,974,000 $3,974,000 5,046,980 5,046,980 $5,166,200 $5,166,200 
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Projection 
  

portuguesa 

TOTAL     $4,374,000 $4,574,000             
5,808,980  

             
5,808,980  $5,946,200  $5,946,200  

32 810   RTTL 

Formação 
Profissional 

Formação para os 
funcionários do RTTL nas 
áreas de marketing para 
empresa pública, 
contabilidade básica, auditing 
e gestão de liderança 

  $50,000 $50,000             
63,500  

             
63,500  $65,000  $65,000  

  811   RTTL 

Formação 
Técnica 

Formação  técnica para os 
funcionários técnicos da 
RTTL nas áreas de técnica de 
transmissão, produção de 
estúdio, multimedia, 
Informação e Tecnologia e 
outras formação ligada a 
Radio e Televisão 

  $150,000 $150,000             
190,500  

             
190,500  $195,000  $195,000  

  813   RTTL 
Outros tipos 
de 
formacão  

Formação de línguas 
(Português e Inglês) em Dili   $15,000 $15,000             

19,050  
             

19,050  $19,500  $19,500  

TOTAL   $215,000 $215,000 273,050 273,050 $279,500 $279,500 

33 810 

8100115 

INFORDEPE/ 
ME 

Formação 
Profissional 

Formação em língua 
portuguesa, nos conteudos 
em diferentes áreas e 
formação inicial e contínua 
dos professores em todo os 
teritório de Timor-Leste 

  $             
1,600,000  

 $            
1,600,000  

            
2,032,000  

             
2,032,000  $2,080,000  $2,080,000  

TOTAL   
$             

1,600,000 
$             

1,600,000 2,032,000 2,032,000 $2,080,000 $2,080,000 
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34 922  Tribunais 
Assistencia 

Técnica 
para Setor 

Judicial 

Desenvolver capacidades dos 
Serviços de Tribunal através 
do Programa de Formação e 

Estágios Profissionais na 
área de Tribunal 

 1,452,000  1,452,000  1,844,040 1,844,040 $1,887,600 $1,887,600 

TOTAL   
$             

1,452,000 
$            

1,452,000 1,844,040 1,844,040 $1,887,600 $1,887,600 

35 813 

8131501 

Secretariado 
do FDCH 

Outros tipos 
de 
Formação 

Custos operacionais para o 
atendimento de serviços do 
Secretariado Técnico do 
Fundo de Desenvolvimento 
do Capital Humano, 
Pagamento dos Serviços 
Profissionais, Fomação para 
os funcionários do 
Secretariado do FDCH, 
Monitorização, 
Acompanhamento dos 
projetos, Estudos e 
Fiscalisação. 

$                
100,000  

 $            
400,000  

 $            
500,000  

            
635,000  

             
635,000  $650,000  $650,000  

TOTAL      $            
400,000  

 $            
500,000  

            
635,000  

             
635,000  $650,000  $650,000  

                  

GRAND TOTAL  
$             

2,100,000 
$           

38,984,000 
$            

41,084,000 
$52,176,68

0 $52,176,680 $53,409,200 $53,409,200 
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